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Longa Vida 2000
sfêo de pioneirismo

^ A primeira no Brasil a oferecer o leite que não
^ precisa de frio para ser conservado, a CCPL

conquistou a preferência dos consumidores
e maptésníssa liderança há quase 20 anos,

ercado em que atua.
^oje, consagrado esse tipo de leite, a CCPL
vse^primora a cada dia, para manter a
r^i^dljdadt do ̂ nga Vida 2000, justificando

^.J^Q^àrênciã e a responsabilidade pelo
^ -^èiíismòí:. ,v\u
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CARTA DA SNA

Octavio Mello Alvarenga

A Agricultura no Programa
do Presidente que vem

Das cinco inctas que o presidente eleito I'cr-
nando 1 lenrique Cardoso considera prioritárias, a
agricultura ocufra o primeiro lugar, jxilo "seu pa
pel duplamente es-tratégico: é nele que se inicia
a principal cadeia de produí^o de bens de con-
STimo de massa - alimentos e 1'ibras vegetais; e
é também nele que se podem criar empregos mais
rapidamente e com menor custo de investimaito
para cada novo jxrsto de trabalho."

Este trecho consta da proposta do ainda
candidato publicada com o titulo sugestivo de
"Mãos à obra. Brasil!"

Convém ampliar nossa transcrição:
"Os agricultores brasileiros têm feito ver

dadeiros milagres: sem incentivos, sem uma
política conseqüente do governo, sem infra-
estrutura adequada, apesar dos pesares. ano a
ano têm aumentado a produção. No período de
1980 a 1993. enquanto a economia cre.sceu cm
média 1.5% ao ana, a agricultura teve lun cre
scimento médio de 2,4%. Em 1993, a cultura
de laranja atingiu o rendimento recorde de
114,6 mil frutos p)or hectare. O mesmo ocorreu
com a produção de milho, que alcançou, em

média, cerca de 2.5 toneladas por hectare. Com
a soja não foi diferente: produtividade média
recorde de 2.1 toneladas por hectare em 1993."

(Convenliainos que isto alem de um comen
tário é também auto-critica. pois F11.C era titu
lar do super-Ministério da fazenda até bem
pouco tcnnpo.)

Defaidendo há muitos anos. e seguidamente,
luna ix)lítica que saiba e.s1abeleccT padrões tec
nológicos modernos, com altas taxas de produ
tividade - sem desvincular-se de preocupações
com o combate à pobreza, a Sociedade Nacional
de Agricultura ao aidossar o programa de Fer
nando Henrique Cardoso, confia na montagem
de lun esquema administrativo capaz de levar a
bom tenno seas elevados propósitos.

Sem qualquer ajuda dos Governos ou insti
tuições particulares, a sna está erigindo dois
centros de estudos: o ceamade (Centro de Es
tudos Avançados em Meio Ambiente e Desen
volvimento) e o Centro de Fonnação e Treina
mento em Agribusiness.

Como bem assinalou o (ainda) candidato
Fernando Henrique, 86% dois alimos brasilei

ros encontram-se na pré-escola e no primeiro
grau, enquanto somente 9,5% cursam o
segimdo grau e uma parcela ínfuna, de 4.5%
alcança o terceiro grau.

Nessa "parcela ínfima" estão os agrônomos,
os veterinários, os zootecnLstas, tanto quanto os
advogados, cngenlieiros e odontólogos. Para pos
sibilitar mais e melhor educação, o Brasil tem de
investir pesado na melhoria dos cursos de for-
maç&, de pós-graduação, mestrado e doutorado.
É também imprescindível uma reformulação

nos organismos oficiais destinados à pesquisa.
Muitas vezes os chamados "técnicos-cien-

tistas" de Brasília concedem ou deixam de con

ceder bolsas para pesquisas, de interesse da
agricultura, sem possuirem critérios mais am
plos. E assimto da maior gravidade.
A SNA já está de oUio vivo - como diria

Guilherme Afif Domingos, novo pre.sidente do
SEBRAE, a quem desejamos o maior êxito.

Mi-
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Educação Ambiental:
o futuro da SNA

o mês de setembro de 1994 entrou para
a história da Sociedade Nacional de Agricul
tura pela porta da fronte, com a inauguração
do primeiro cirrso de especialização do recém
criado Cerrtro de Estudos Avançados em
Meio Ambieitle e Desenvolvimento.

Exatamente no dia 26, com aula Magna

proferida pelo Ministro Henrique Brandão
Cavalcanti, do Meio Ambiente e Amazô
nia Legal, o curso de "Planejamento Am
biental e Paisagístico" teve início.

Entre os presentes, importantes perso
nalidades da área ambiental, os professo
res, escolhidos entre os mais
representativos do setor, e os alunos pro
venientes de melhores e mais corKeituadas
empresas públicas e privadas do Estado.

O "Curso de Planejamento Ambierrtal
e Paisagístico" tem como premissas bási
cas capacitar profissionais na análise e
avaliação do uso racional do meio am
biente, fornecendo instrumentos concei
tuais e metodológicos necessários à
realização de projetos paisagísticos, inven
tários assessoramentos, estimativas de im
pacto e manejo ambiental, dentro de uma
perspectiva atual e crítica.

Neste sentido ressaltou o Ministro, vindo
ao etK»ntro da filosofia do curso; "eu consi
dero que o planejamento seja um instrumento
de otimização das decisões e nesse caso par
ticular as decisões estão orientadas para o
Meio Ambiente e sua preservação, conserva
ção e o seu uso racional". Segue o Ministro:
"Então o planejamento não é apenas o exer-
dcio de uma atividade técnica, não resulta
pura e sinplesmente, em fatos concretos de
natureza física, mas ele pressupõe uma base
cultural bastante abrangente que hoje depende
esserK:ialmente da ação das instituições aca
dêmicas e dos centros de pesquisas, para sua
devida concepção e para o seu completo co
nhecimento e entendimento. Ao se falar em

Professor Manlio Silvestre Fernandes, Reitor da ufrri Dr. Octavio Mello Alvarenga, Ministro de Meio
Ambiente e Amazônia Legal Henrique Brandão Cavalcanti, Professor Luiz Emygdio de Mello Filho, Dr. Geraldo
Sampaio Vaz de Mello, Presidente da Comissão de Direito Ambiental do lAB e o Professor Fernando Chacel

meio ambiente estamos nos referindo ao

patrimônio natural. A própria Constituição
Federal destaca determinados biomas

como sendo parcelas do patrimônio nacio
nal a Mata Atlântica, a Roresta Amazô
nica, o Pantanal, o litoral. Existe, portanto,
um a^recto patrimonial quando se fala em
Meio Ambiente e que nos leva a identifi
car este patrimônio como uma fomia de
cíçital, chamemos de um "edital natural".
Todo país dispõe desse "capital natural" é
uma parte da responsabilidade que cada
nação carrega na sua consciência"

Na mesa estavam presentes; o reitor da
Universidade Federal Rural do Rio de Janei
ro, professor Manlio Silvestre Fernandes, o
presidente da sna Octavio Mello Alvarenga,
os coordenadores do curso professores Luiz
Emygdio de Mello Fillio e Fernando Cliacel

e o representante do Instituto dos Advo
gados Brasileiros, dr. Geraldo Sairpaio.

Na saudação ao Ministro, o presidente
da SNA, Octavio Mello Alvarenga, decla
rou a sua paLxão pelos problemas amazô
nicos e indígenas e lembrou que além da
paixão a preocupação com a Amazônia é
uma obrigação de todos os brasileiros.

Um dos conceitos mais importantes
realçados pelo Ministro Brandão Caval
canti se referem aos quatro tipos de capi
tal; o natural, o fixo, que corresponde às
estruturas; o humano, que decorre da exis
tência do homem sobre a terra e o capital
social, o que faz a sociedade fimcionar.

Ensina o Ministro que neste conjunto
de capitais há uma interconiunicação que

A IJtVOURA NOV./DEZ. 94
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Dr. Ociamo Mello Alvarenga e o Ministro do Meio Ambiente e da Amazônia Legal, Henrique BmndãO Cavalcanti

se reverte em três aspectos: "Em primeiro
lugar é necessário que nesta tarefa de pla
nejar nós não nos concentremos exclusi
vamente neste planejamento da
preservação, ou do uso do capital natural:
mas que tenhamos em mente este fluxo
de intercomunicação entre a preservação
e a utilÍ2ação com outras formas de enri
quecimento da sociedade no seu conjunto.

"A segunda noção está ligada com alguns
dispositivos cordicionantes do planejamen
to, isto é, pré-condições ao planejamento
que r»em sempre são levadas em conta. Eu
me refiro, evidentemente, ao planejamento
dos recursos ambientais e essas duas pie-
condições são uma consciência da existência
de normas e regulamentos, portanto, uma
decorrência da estrutura jurídica. Em segun
do lugar uma consciência da existência das
leis do mercado. Quantas vezes nós plane
jamos algo esquecendo que essas pre-con-
dições, como eu chamo, é que movem e
ordenam a ação hiunana. Que seria de nós
se não houvesse um conjunto de leis, se não
houve normas que defnússem limites de
emissão que, portanto, protege-se a quaUda-
de desse mesmo ambiente, e ao mesmo tem
po esquecemos que existem leis de mercado
por trás até, de uin processo de degradação
ambiental."

"E o terceiro aspecto, como é obvio, é a
própria educação lunbiental. Não se pode
admitir hoje a educação como uma discipli

na separada Então estamos agora no pró
prio trabalho do Ministério desenvolvendo
uma coação juntamente com o Ministério
da Educação e abrindo a questão da edu
cação ambiental em três linhas de traballio
distintas: a primeira é a educação formal,
aquela dos bancos escolares, primeiro, se
gundo e terceiro grau em que as noções

de ambiente sustentável penneiam a maio
ria das disciplinas. A segunda prarte é uma
mensagem dirigida e.xplicitamente para os
tomadores de decisões no setor público e
do setor privado e para os usiuírios de re
cursos naturais, isto é, todo o elenco de
agricultores, pecuaristas, de madeireiros,
de pescadores, de mineradores, de garim
peiros, em stmia, todos aqueles que, de
tuna fonna ou de outra e.xplonun mal ou
bem os próprios recursos naturais e em
terceiro lugar com a terceira linlui que é
tuna mellioria da mensagem a ser tnuis-
rnitida pelos meios de comunicação de
massa ao público em geral."

Para fuializar disse o Ministro: "Nós so
mos relativamente poucos airxla nessa nação
que já se encontram em condições de dar este
passo, ou promover esse passo, nvos dia a dia,
ano a ano este número cresce, a percepção
pela gravidade desse problema aiunenla, a
vontade de participar também estrí em franca
ascensão. Não se pode praticar tuna demo
cracia sem que liaja consciência desses pro
blemas maiores. De ntaneira que é com
hiunildade que perante a dimensão desses
problemas mas com gnmde confuuK^ e cer
teza de que vamos ultrapassar esses periodos
mais difíceis é que eu presto essa Iromenagem
à iniciativa da Sociedade Nacional de Agri
cultura e desejo inteiro êxito à nova Faculda
de de Ciências Agroarnbienlais."

Professor Luiz Emygdio de Mello Filho, Dr. Paulo de Tarso Alvim, Ministro Henrique Brandão Cavalcanti, Dr.
Octavio Mello Alvarenga, Dr. Wilson Ferreira de Mendonça Filho, Superintendente do ibamjí Professora Rachel
Esther Figner Sisson e Professor Stelio de Alencar Roxo

A LAVOURA NOVyOEZ. 94



Panorama

EMBRAPA orienta

produtor no
cuidado com

os bezerros

o Centro Nacional de Pes

quisa de Gado de Corte -
CNPGC da EMBRAPA de Campo
Grande-MS, visando reforçar
a divulgação sobre os cuida
dos com os bezerros recém-

nascidos, acaba de divulgar
um cronograma de manejo sa
nitário, sugestivo e orientador
de como manejar adequada
mente esta categoria animal
evitando-se prejuízos.

Atividade

Vacina contra paratifo nas vacas
prenhas

Nascimento, cura de umbigo e
vacina contra paratifo nos bezer
ros

Vacina contra carbúnculo sin

tomático

Vacina contra brucelose

Vacina contra botulismo

Vacina contra raiva

Controle verminose

IM

Bezerro: manejo adequado coita
prejuízos

É época de parição e a mor
talidade de bezerros por falta
dos primeiros cuidados airvla
é muito grande. Em fazendas

tradicionais, estima-se perdas
em tomo de 5 a 10% de be

zerros do nascimento à desma-

ma. Este índice é alto e pode
baixar caso sejam adotadas
medidas preventivas contra as
doenças que comumente afe
tam os animais nesta faixa etá

ria.

Abaixo, o cronograma qiK
especifica o calendário de vaci
nas, vermifugação estratégica e

Cronograma de manejo sanitário para bezerros

Mês

N  D J F M

receita de medicamento para
cura do umbigo do bezerro.

Sistema

agrofiorestal:
casamento que
dá certo

o uso continuado de uma

espécie em uma mesma área,
com manejo repetitivo do solo
e sua exposição às deficiências
hídricas tem-se mostrado ar

riscado a médio e longo prazo.
Preocupados com este proble-

Observações

no 8° mês de gestação.

\Mcinas os bezerros aos 15-20

dias de idade.

Vacinação contra febre aftosa no Mato Grosso do Sul - Use somente

Região: Planalto de "MS"

Região: Pantanal de "MS"

Opções:
(Maio ou novembro)

1" dose do 4° ao 6° mês de

idade. 2' dose 6 meses após a
1».

Vacinas as fêmeas do 4° ao 8°

mês de idade. Marcar a cara

com "V.

Vácinas nas áreas endêmicas.

1' dose ao 4° mês dê idade. 2"

dose 40 dias após a 1'. Repetir
uma dose anual.

N^cinas nas áreas endêmicas

anualmente a partir do 4° mês
de idade.

Tratar os bezen-os na desmama

e nos meses indicados até 2

1á2 anos.

vacina oleosa

vacine: Fevereiro: bezerros até

12 meses; maio: O a 24 meses
e novembro: todo o "retantio".

A salda de animais do Pantanal

requer vacinação de reforço se
já houver passado 6 meses da
última vacinação, exceto para
abate.

2* opção 1» opção

♦ = 2* vacina (reforço)= 1" vacina

Cura do umbigo
Preparação de tintura de iodo a 10%

• Dissolver 2 a 3g de iodeto de potássio em 10 ou 20ml de água, agitar até diluir.

• Adicionar 10g de iodo ressublimado e agitar.

• Adicionar álcool etflico q.s.p. lOOmI. Agitar para dissolver.

Obs.: Procure em firmas de produtos veterinários ou farmácia de manipulação.

'  /■■ "<!» "I í» ■
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Panorama

ma o Centro de Pesquisa Agro
pecuária dos Cerrados/EMBRA-
PA testou com bons resultados

a consoiciaçâk) de Pinus oocar-
pa com culturas de mandioca,
arroz e andropogoa

Estes sistemas, embora pra
ticados há muitos anos, na
Ásia e África, só recentemente
vem merecendo a devida aten

ção. A maximização da utili
zação racional e econômica da
floresta e a crescente necessi

dade da produção de alimen
tos vem tomando o modelo

agrossilvipastoril uma alterna
tiva válida para muitas regiõ
es. A viabilidade de consorcia-

ção de espécies florestais com
culturas agrícolas é viável, po
dendo inclusive trazer retornos

financeiros.

Em Unaí-MG tem-se con-
sorciado Eucalyptus spp, em es
paçamentos amplos (5m) entre
linhas com soja, visando penni-
tir a mecanização do plantio e
a colheita da Soja. Esta consor-
ciação tem sido viável para pro
dução de grãos sem afetar va
produção de madeira.

Um outro modelo é o plan
tio da soja nos primeiros 2 a
3 anos, e então se fazer o re-

florestamento, tendo-se a van
tagem do aproveitamento dos
resíduos nutricionais e da in
corporação de restos de cultu
ra, além da redução de gastos
iK) combate de formigas cor-
tadeiras na fase de implanta
ção da floresta.

Seringueira com
arroz e soja

Um outro bom exemplo
está sendo realizado pela Em
presa Michelin, que vem cul
tivando extensas áreas com se
ringueiras, em espaçamentos
de 3 X 3 m em fileiras duplas
distanciadas em 13 m entre si,
e plantando soja entre estas fi
leiras. Esta prática está sendo
viável técnica e economica

mente até o sétimo ano.

Em Goiás e no Distrito Fe

deral a seringueira vem sendo
plantada no espaçamento de
8,0 X 2,5 m, e no espaço en
trelinhas planta-se o arroz,
permitindo a produção de grã
os durante a fase de cresci

mento inicial da seringueira.

Apesar de se integrar a flo
resta ao processo alternativo
dando melhores condições de
se conservar áreas de maior

pressão populacional, o uso
destes sistemas ainda é restri

to, devido principalmente a
falta de dados originados pela
pesquisa e a falta de financia
mentos, o que dificulta a ado
ção destes sistemas.

Software vai

melhorar seleção
das árvores

A atividade de melhora

mento florestal acaba de ga
nhar um instrumento impres
cindível para a obtenção de
melhores resultados. O Centro

Nacional de Pesquisa de Flo
restas, órgão da Empresa Bra
sileira de Pesquisa Agropecuá-
ria-EMBRAPA, situado na cida
de de Colombo, região metro
politana de Curitiba/PR, lan
çou o "Selegen" - um progra
ma de Seleção Genética Com
putadorizada - para melhora
mento florestal, capaz de per
mitir o aumento da eficiência

de seleção entre 10 e 70%.

Responsável pelo software,
o pesquisador Marcos Deon
Vilela de Resende, que há cin
co anos se dedica ao assunto,

explica que o programa subs
titui as análises empíricas, rea
lizadas a nível de campo, por
um sistema científico, estabe
lecendo a classificação de ár
vores de uma determinada re

gião de acordo com o interesse
do produtor. Isso permite, por
exemplo, selecionar no aspec
to genético, as dez melhores
árvores de uma área de 20 mil

exemplares, por critérios
como, volume e peso da ma
deira ou rendimento de celu

lose. A partir dai, podem ser
obtidas sementes da melhor

qualidade para reprodução.

Atualmente são utilizados
métodos não computadorizados
para fazer a avaliação, traba
lhando com um grau de incer
teza muito alto. O pesquisador
da EMBRAPA explica que, com
a disponibilidade do programa,
bastará arquivar no computador
informações como altura, diâ
metro, forma e densidade de
cada árvore e seus parentes para
se identificar as melhores de
uma região.

Com os métodos desenvol
vidos pela EMBRAPA é possí
vel obter um aumento da pro
dutividade entre 35 e 70% em
comparação à seleção não
computadorizada e, baseado
em métodos tradicionais com
putadorizados, este aumento é
de 10 a 30%. O programa ad-
nute cerca de 20 informações
(variáveis) diferentes, que de
acordo com os dados disponí
veis pode aumentar ainda mais
a eficiência, fazendo a avalia
ção de acordo com o interesse
do usuário. Se o produtor bus
ca aumentar a produção de
madeira em volume, a seleção
é baseada em volume, altura,
diâmetro e sobrevivência ava
liadas em-várias idades da
planta. Se o interesse é peso,
a densidade é incluída no cál
culo, havendo critérios dife
rentes para cada necessidade.

O programa distingue as
informações que são genéticas
das de origem ambiental, rea-
lizarido a ponderação entre as
variáveis de maneira adequa
da. Marcos Deon diz que o
software realiza a seleção da
maneira mais eficiente possí
vel, independentemente do co
nhecimento do usuário em ge
nética, estatística ou informá
tica. De especial interesse para
empresas florestais, universi

dades e centros de pesquisas,
o sofrivare foi produzido espe
cialmente para as condições
brasileiras e já está sendo co-
mercializ.ado.

Composto
orgânico recupera
solos do Vale do

Itajaí

ír-

Compciáiü orgiinico: cficiciUe iw
melliomtnenio das propriedades
ijiiímicas, físicas e biológicas do solo

Os produtores de cebola do
Alto Vale do Itajaí em Santa
Catarina estão recobrando as

esperanças de restaurar as ter
ras degradadas da região.
Após vários anos de cultivos
sem maiores cuidados com a

preservação dos solos, e usan
do somente adubações quími-
cíis, os estabelecimentos agrí
colas começaram a ter proble
mas de baixa produtividade e
exaustão das terras. Mas, re

centemente, a Estação Experi
mental da EPAGRi - Empresa
de Pesquisa Agropecuária e
Difusão de Tecnologia, em
Ituporanga, apresentou solu
ções para resolver ou diminuir
este problema. A primeira é o
emprego da adubação verde
que já vem sendo utilizada
com sucesso pelos produtores
miais e, agora, os técnicos da
EPAGRI procuram divulgar a
técnica da compostagem. Tra
ta-se de um processo antigo,
quase esquecido, porém apre
senta grande eficiência no me
lhoramento das propriedades
químicas, físicas e biológicas
dos solos.
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"Todos os restos de cultu

ras, palhas, capins, estercos de
animais podem ser utilizados
no composto orgânico", ob
serva o engenheiro agrônomo
João Debarba da epagri e es

clarece que, dependendo dos
locais, os tipos de produtos
variam muito. "Por exemplo,
aqui na zona cebolicultora ca
tarinense, estamos orientando
para o uso de capim came-
room e os descartes de cebola,
abur^antes na região, picados
e misturados em camadas com
um ativador da fermentação,
que pode ser esterco ou inocu-
lante biológico, tipo fermento
de pão", completa o técnico.

Além destes materiais po
dem ser misturados calcário,
cinzas, terra fe outros. O com
posto orgânico, que é um pro
duto simples de fazer e barato,
após fermentado e curado,
produz o húmus, de grande
importância para melhorar o
solo, pois possui todos os nu
trientes necessários à alimen
tação das plantas. Além disso,
o composto melhora a estrutu
ra e composição do solo, tor
nando-o mais fofo e poroso,
facilitando a absorção de água
e nutrientes e o desenvolvi
mento das raízes das plantas
da lavoina.

A batata reunirá
eminências
internacionais no
Paraná

A Câmara Latino America
na do Paraná realizará em
maiço do próximo ano o I Se
minário Latino Americano da
Cultura da Batata. A orienta
ção do presidente da Câmara,
Dr. Mário Stadler de Souza, é
de resgatar a batata como im
portante elemento para a ali
mentação . humana, podendo
com suas variedades e ciclo
rápido, entre plantio e colhei
ta, contribuir para solucioiw o
grave problema da fome em

nosso continente, além do as
pecto econômico movimenta
do pela batata, agrícola, co
mercial e imlustrialmente.

Há um ano que uma Co
missão Técnica constituída
por membros designados por
entidades federais, estaduais,
instituições e empresas envol
vidas nos diversos processos
que têm na batata atenção fo-
calizada, vem reunindo-se
para discutir metas pró evento.
Uma Jornada Preparatória in
corporou 150 técnicos de igual
número de instituições nacio
nais para tratar do tema. O
professor Marcos Reinstein,
secretário executivo do evento

e diretor da Câmara, compilou
a Programação Temática, que
por si só demonstra os anseios
dos técnicos, produtores, co
merciantes, industriais e auto
ridades, da fundamental im
portância em auferir este Se
minário, agregando em um só
local e a um só tempo, as
maiores expressões mundiais
do assunto.

Reciclagem
e fertilidade

Contribuir para a solução
do problema da disposição fi
nal do lodo de esgoto da cida
de de Curitiba, PR é o que
pretende o projeto "Utilização
do lodo de esgoto ik) sistema
de produção da bracatinga
{Mimosa scabrella Benth) —
desempenho e conseqüências"
- desenvolvido pelo Centro
Nacional de Pesquisa de Flo
restas, órgão da Empresa Bra
sileira de Pesquisa Agropecuá-
ria - EMBRAPA, situado em
Colombo, região metropolita
na de Curitiba, PR.

Segundo o pesquisador Ri-
vail Salvador Lourenço do
CNPFIorestas, o objetivo espe
cífico desse trabalho, que está
sendo realizado em parceria
com a Companhia de Sanea

mento do Paraná - sanepar,
em condições experimentais, é
utilizar o esgoto tratado na Es
tação de Tratamento de Esgoto
-ETC-Belém, como condicio-
nador de solo ná produção flo
restal, estudando seus efeitos
nas plantas, no solo, nas águas
e rK)s microorganismos.

A produção diária hoje, do
material tratado por aeração
prolongada em fluxo orbital, é
de aproximadamente 70 tone
ladas de um material pastoso
com 80% de umidade. Ele

apresenta teores de contami-
nantes aquém dos limites in
ternacionais no que diz respei
to a metais pesados, e deve ser
estabilizado quanto às condi
ções sanitárias através de ele
vação do pH acima de 12, com
corretivos cálcicos.

O procedimento a ser ado
tado, será a aplicação superfi
cial desse material, em quan
tidades crescentes, adicionan
do matéria orgânica e nutrien
tes aos bracatingais solucio
nando em parte a destinação
desse tipo de resíduo.

A pesquisa considera a
existência de um sistema flo

restal, tradicional, incorporado
no processo produtivo da re
gião metropolitana de Curiti
ba, o qual baseia-se na produ
ção combinada de cultivos ali
mentícios (milho e feijão) e de
madeira (bracatinga), ocupan
do uma área aproxirr^damente
de 60.000 ha. Os sistemas de
produção com bracatinga são
bastante diversos e esta espé
cie é principalmente, destinada
para lenha e carvão, e em n)e-
nòr quantidade, escoras para a
construção civil, como tam
bém varas finas para tutoia-
mento de olerícolas e outros.

O pesquisador da embrapa
espera com essas pesquisas os
seguintes resultados; determi
nar a quantidade de lodo que
proporciona maiores prodirti-
vidades, tanto da bracatinga.

quanto das culturas de milho
e feijão; verificar eventuais
contaminações por metais pe
sados ̂ ou patógenos no solo;
verificar a dinâmica de nu

trientes e oirtros elementos no

perfil do solo; conhecer os ní
veis de nutrientes e outros ele

mentos visando a qualidade do
prodirto; acon:q)anhar a flutua
ção sucessional da microflora
do solo. \úsa-se assim, um
gratKie alcaiK^e social evitando
em parte, a deterioração do
ambiente.

Produção de
hortaliças está
em quarto lugar,
entre os

principais
produtos
agrícolas do país

No recente Congresso Bra
sileiro de Olericultura, realiza
do em Águas de São Pedro-
SP, o engenheiro agrônomo
Luiz Gomes Correia, da Coor-
denadoria Estadual de Proje
tos, da EMATER-MG, divulgOU
números referentes ao parrora-
ma de produção de hortaliças
no Brasil, em 1993. Esse es
tudo informa, também, sobre a
produção de frutas. O docu
mento permite interessantes
contratações e reflexões, prin
cipalmente porque tomou-se
praxe, de certa época para cá,
considerar-se as hortaliças
como vilãs do aumento do

custo de vida.

Assim, antes da estabiliza
ção econômica que, felizmen
te, vai se mantendo, era co
mum se ler no noticiário dos

jornais e da TV que a inflação
havia sido maior, em determi
nado mês, por culpa do custo
do chuchu, ou outra hortaliça
que teria pesado demais no
(^culo dos economistas.

Essas informações, mesmo
se procedentes, acabavam por
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colocar o produtor numa posi
ção de "culpado" pelas altas
da curva ii^acionária, sem
questionar fatores climáticos,
sazonalidades, custeio agrícola
e outros fatores a que o pro
dutor está sujeito. Malgrado
essa marcação incômoda, é
importante lembrar como o
produtor nacional tem resisti
do bravamente a todas essas

turbulências, incompreensões
e falta de apoio de governos e
órgãos do setor, sendo hoje
responsável, conforme bem
destaca a emater, por 2 mi
lhões e 700 mil empregos di
retos no campo, contra 3 mi
lhões e 400 rnil empregos ge
rados pelo plantio de fmtas,
embora esta produção gere 9
bilhões e 500 milhões de dó
lares anuais contra apenas 2
bilhões e 200 milhões de dó
lares arrecadados com a pro
dução de hortaliças.

Informa o estudo da emAt
TER-MG que a área plantada
em hortaliças, em 1993, che
gou a cerca de 520 mil hecta
res no pais, que resultaram na
produção de 10 milhões de to
neladas de hortaliças. Em
1990, esse número era de 8
milhões e 471 mil toneladas,
sendo que as regiões com
maior produção eram a Sudes
te, com 38,5%; Sul, com
30,9% e Nordeste, com 17%.

Com os resultados obtidos
no ano passado, considerado o
valor ao nível do produtor, a
participação da produção de

Hortaliças:
Produção de 10
milhões de

toneladas em
1993

hortaliças relativamente aos
produtos agrícolas brasileiros
é a quarta maior, atingindo o
valor de 2 bilhões e 200 mi

lhões de dólares, equivalente a
8,20% da participação por
produto, no país. A maior, evi
dentemente, é a produção de
fmtas, com 35,67%, seguida
pela produção de soja
(16,07%) e milho (14,35%).

Para consolidar esses da

dos, a EMATER-MG tOmOU
como fontes estudos da mara,
FIBGE, SEAPA, CEASA-MG e

HORTINEXA.

15° Congresso
Brasileiro de

Entomoiogia

De 12 a 17 de março de 95,
haverá, em Caxambu, MG, a
realização conjunta do 15°
Congresso Brasileiro de Ento
moiogia, II Simpósio de Ma
nejo Integrado de Pragas e VI
Encontro Nacional de Fitossa-

nitaristas, numa promoção da
Sociedade Entomológica do
Brasil e organizado pelo De
partamento de Fitossanidade
da Escola Superior de Agri
cultura de Lavras.

O evento tem o apoio do
Conselho Brasileiro de Fitossa

nidade (COBRAFI), FCAV/UNESP
Campus de Jaboticabal, Asso
ciação Brasileira de Agribusi-
tress (abag) e Associação Na
cional de Defesa Vegetal (an-

def). o evento, a ser realizado
nas dependências do Hotel Gló
ria, já tem sua programação téc-
nico-científica definida, que
constará de palestras, sessões de
temas livres com apresentações
orais e posters, e mesas redon
das. A programação completa,
incluindo palestrantes (nacio
nais e internacionais), coorde
nadores e participantes de me
sas-redondas, poderá ser obtida
na secretaria do Congresso, no
segirinte endereço: esal - De
partamento de Fitossanidade —
37.200-000 - Lavras / MG. Ha
verá a possibilidade de partici
pação em viagens técnicas, que
serão realizadas após o Con
gresso; aos acompanhantes, ha
verá um amplo programa de vi
sitas aos pontos turísticos de
Caxambu e demais cidades do
circuito das águas.

Megaieiião
arrecada R$ 516,5
mii

o macho alazão Blood Fer-
ran CB (Feature Ferrari x Jane
Buck), Campeão Nacional de
Conformação-Abena/88, foi o
grande destaque do Megalei-
lão, promovido pela Associa
ção Brasileira de Criadores de
Cavalo Quarto de Milha
(ABQM) em outubro passado,
no Agrocentro, antigo Parque
da Agua Funda, em São Paulo.

Ele foi vendido por R$ 16
mil (US$ 19 mil), passando de
José Rosa Fernandes, titular
do Rancho Jr, de Cajobi (SP),
para CristobaJ Gimezes da ci
dade de Santa Izabel (SP):
Vim especialmente para

comprar esse campeão, porque
na nossa região o Quarto de
Milha predomina", disse.

O segundo destaque do re
mate ficou com Apartador Doc-
kie MS (Okie ̂ sterwood x
Cool Peppy's Blaze), vendido
por R$ 14 nál (US$ 16,6 mil)
de Sebastião Gonçalves Romão

(Rio Claro-SP), para José
Custódio da Silva, de Cuiabá
(MT), o terceiro maior com
prador do leilão, desembolsan
do o total de R$ 76,5 mil. José
Marcos MaHni, também de
Cuiabá foi o que mais com
prou: R$ 96,2 mil, seguido de
Francisco Chagas F. Silva, R$
88 mil. Segundo cálculos da
Remate, empresa leiloeira res
ponsável pelo pregão, o Me-
galeilão arrecadou R$ 516,5
mil (US$ 614,8 mil), com a
venda de 213 animais, entre

puros, mestiços e cruzados,
proporcionando a média de R$
2,4 mil (US$ 2,8 mil). As mé
dias por categoria foram as se
guintes: puros machos, US$
3.010 e fêmeas, US$ 3.301.
Mestiços - fêmeas US$ 1244
e machos, US$ 1.648.

"Não houve nenliurna res

trição para a inscrição dos ani
mais. O Megaleilão foi reali
zado com o intirito de oferecer

oportunidade para todos os
criadores poderem vender e
comprar arúmais de todo o m-
vel de qualidade. Pudemos ob
servar que muitos dos criado
res que trouxeram animais
mestiços adquiriram puros. O
leilão, que atraiu mais de
1.500 pessoas de todo o Pais,
nos três dias, também propor-
eionou uma e.xcelente liquidez
e a .entrada de novos criadores
para a raça Quatro de Milha",
disse Ovídio Vieira Ferreira,
presidente da abqm.

Durante o evento, ocorreram

ainda provas de Rédeas. Na
classe Aberta, tenninaram em
patados em primeiro os cavalei
ros Paulo Koury e João Salgado
Filho (Jango). Já na Classe
Amador, venceu Jeíferson Ab-
bud. Todos os participantes,
tando do leilão, como das pro
vas, não cansaram de elogiar o
novo Parque da Água Funda,
agora privatizado e batizado de
Agrocentro: "O lugar tem tudo
para abrigar todos os eventos do
Brasil", afirmou Jango. "O
Agrocentro é um parque de pri-
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meíro inundo. Está a mil anos

luz na frente dos outros",
en^ndou Abbud.

Confinamento

bovino

Com o objetivo básico de
avaliar o potencial de materiais
genéticos (novos cultivares de
milho e soigo) na produção de
silagem e no desempenho zoo-
técnico de bovinos, o Centro
Nacional de Pesquisa de Milho
e Sotgo - CNPMS, imidade da
EMBRAPA, em Sete Lagoas, Mi
nas Gerais, implantou há um
ano, em parceria com a eMa-
TER-MG, e EPAMIO, um proJcto
de confinamento.

A implantação da infra-es
trutura básica do projeto, em
1993, teve um custo total de
42 mil reais, e contou com o
apoio de diversos colaborado
res, como a Belgo Mineira, a

CAF - Cia. Agrícola Florestal
Santas Báibaras, a ima - In
dústria de Madeira Imunizada,
a PREMSEL e Balanças Brasil.

Para o ano de 1994, o
CNPMS recebeu da Tortuga, 42
sacos de sal mineral e da fa-

PEMiG - Fundação de Amparo
à Pesquisa do Estado de Mi
nas Gerais, um financiamento
de 17 mil e 900 reais para o
projeto.

A metodologia de trabalho
baseia-se na distribuição de
128 novilhos em oito ciurais,
com um peso médio de 12,5
arrobas, onde cada curral, re
cebe uma alimentação (volu
moso mais 2 kg de concentra
do), composta por cana e sila
gem de diversas cultivares de
milho, soigo, e capim elefante.
De 28 a 28 dias é feifa a pe-
sagem, para coleta de informa
ções relativas ao desempenho
dos animais.

Nos resultados parciais dos
últimos 70 dias, enfocando o
ganho de peso dos animais, o
primeiro lugar, ficou para o hí
brido de soigo, duplo propósi
to, AG200SE, com uma média
de 1.349 kg/dia e o menor ga
nho foi o tratamento com cana

picada com 0,680 gramas/dia.

O período de confínamento
para a engorda e comercializa
ção do animal é de aproxima
damente 100 dias. Este axto os

pesquisadores pretendem con
finar por menor tempo na ten
tativa de melhorar a rentabili

dade do projeto.

XV Concurso

Leiteiro de Vaião
do Barro recorde

de produção

Valão do Barro, distrito
do município fluminense de

São Sebastião do Alto, tem se
destacado pela realização de
concursos leiteiros que a cada
ano supera marcas de produ
ção.

Nesse último concurso

realizado em final de julho,
a vaca vencedora Paloma, de
propriedade do sr. Alair Bor
ges Pimentel, Holandesa PO,
adquirida em Castro-PR, pro
duziu média de 77,273 l/dia,
constituindo-se em recorde

nacional.

Vale destacar que a segun
da e terceira colocadas, produ
ziram média superior à 75 li
tros/dia, seguidas de outros
animais da grande produção.

A seguir publicamos o
resultado do Concurso Lei

teiro de Valão do Barro,
com a relação dos animais
participantes e de seus pro
prietários.

Número e nome
do animal

Proprietário Total do l^ dii tptãl 2^ Élfí 1^1 dii fõtalíígèrii MédiiHii|è/d|á

Vaca Geral

13 - Paloma (x)
16 - Cenira

26 - Dina

17 - Maika Te!

05 - Sandra

18 - Jardínelra

04 - Diretriz

02 - Suculenta

03 - Pan

Alair Borges P.
Ademerval R.C.

Aiuizio Monteiro

Paulo Cordeiro

Agnelo O. Pinto
Rogério Lima O.
Agnelo O. Pinto
Mario V. Brum

Agnelo O. Pinto

76,415
74,515

72,505

71,095
67,780

71,810

61,460

63,200

74,420

78,470
77,680

76,780

69,315
70,835

69.805

66,300

66,010

76,725

76,935 231,8^ 77.273.3

73,415 225,610 75.2)3.3

76,070 225,335 75.118.3

69,335 209,745 69.915,0

70,565 209,180 69,725.7

65,390 207.(X)5' 69.CK)1.7

65,335 193,095 64.365.0

63,525 192,735 64.245.0

DESCLASS 176,^0 58.743.3

Vaca Especial

08 - Mangueira
27 - Vika

21 - Garoa

09 - Valéria

12 - Mirta

01 - Soberana

07 - Lúcia na

16 - Joanita

14 - Jeitje
10 - Gerda

23 - Fabula

22 - Alteza

25 - Gabriela

Dorivan B. Fraga
Aiuizio Monteiro

Paulo Cordeiro

Fábio Ferreira

Alair Borges P.
Mario V. Brum

Ant. C. Saraquino
Pedro A. Bastos

Fábio Lopes C.
Alair Borges P.
Paulo C.L. Lima

Paulo C.L. Lima

Paulo C.L. Lima

Paulo C.L. Lima

45,660 45,760 43,650 135.070 45.023.3

44,070 44.270 46,155 134,495 44.831.7

45,740 46,680 44,980 137.400 45.8(^;0

46,330 45,400 40,465 132,195 44.065.0

45,460 43,625 40,795 129^880 43.m3

44,565 42,425 41,5^ 128.495 42.831.7

41,860 41,305 41,230 124,395 41.465.0

34,655 33,995 36,085 104,735 34.911.7

29,745 26,895 32,630 89,270 29.756.7

25,635 26,345 26,665 78,645 26.215.0

28,120 25,575 21,055 74,750 24.916.7

22,185 22,360 22,025 66,576 22.1^.0

19,305 20,820 21,160 61.285 20.428.3

Novilha

06 - Duna C)
20 - Angélica
11 - Tortura

19 - Atafona

Agnelo O. Pinto
Paulo Cordeiro

Alair Borges P.
Paulo Cordeiro

53,350

41,055
33,280
32,050

53.060
40,850
31,945

31,170

54.400
39,700

33,915
26,606

160,610
121,605

99.140
89,6^

53.603.3

40.6^:0
33;0467

29.941.7
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As doenças de pele
em animais confinados

As doenças de pele mais
comuns em bovinos

são a dermatofílose, tinhas
e sarnas, cuja probabilidade
de contaminação pode
aumentar quando os animais
são criados em regime de
confinamento.

Renato Andreotti

o confinamento pode aumentar a
possibilidade de contaminação de
vã rins doenças

O confinamento, pelo fato de man
ter animais aglomerados, pode
aumentar as possibilidades e con

taminação de vários agentes. As dermati-
tes infecciosas (inflamações da pele), por
terem como via de contágio o contato di
reto entre o animal portador do agente e
os animais sadios, encontram no confina
mento uma situação vantajosa para sua
propagação. As mais comuns entre os bo
vinos são: dennatofílose, tinhas e samas.

Pesquisador do Centro Nacional
de Pesquisa de Gado de Corte

Dermatofílose

A dermatofílose é uma doença cujo
agente causador, o Dennatophilus congo-
lensis, é muito resistente a desinfetantes e
a dessecações.

Independente do sexo, raça e idade, a
doença pode ser encontrada em bovinos,
eqüinos, caprinos, ovinos e cães, sendo
mais ativa no tempo quente e úmido.

A transmissão acontece através do con
tato direto, no manejo, ou por vetores
como insetos hematófagos e carrapatos.
Geralmente acomete em tomo de 10 a
20% do rebanho sem causar mortes.

As lesões no animal se apresentam com
aspecto de crostas secas com a queda de pêlos
no local da lesão e, quando muito saliente,
pode ser confundido com a papilomatose
(vermgas). Gerahnente o problema aparece
na cabeça, na região dorsal, nos membros e,
em casos mais graves, no coqx) inteiro.

Para confirmar o diagnóstico, é necessá
rio um exame laboratorial para diferenciar
das tinlias e samas, e o tratamento deve ser
acompanhado por um especiahsta.

Tinhas

No caso das tinhas o contágio é muito
semelhante, somente não ocorre a traris-
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Pecuária de corte

missão por insetos vetores. Os agentes são
fungos dermatófitos que acometem a
maioria dos animais domésticos. Nos bo

vinos, o Trichophylon verrucosun é a cau
sa mais freqüente de tinlia. Elas ocorrem
iKtrmalniente em animais com pele alcali-
na, estabulados f)or um período longo de
tempo, em ambientes quentes e úmidos.
Não produzem perda econômica impor
tante. Bezerros são mais afetados, geral
mente na região do pescoço, cabeça e
períneo. A epidenne mostra-se com des-
camação farinácea na região lesada, com
queda de pêlos. Não ocorre inflamação,
mas pode acontecer infecção secundária
por bactérias.

Como tratar

O tratamento pode ser feito com tintura
de iodo glicerinada 1:5; ácido salicílico
5%; benzoato de sódio 5%, por 20 dias -
thiabendazol 5% tópico por 20 dias - Gri-
seofulvina p)or 20 dias. Se for preciso tra

tar vários animais, deve-se nebulizar com
tlúabendazol.

A limpeza e desinfecção do estábulo
com desinfetantes como liipocloreto de só
dio 0,25% e fenólicos 5% são medidas
profiláticas importantes para o controle da
doença.

Sarnas

As santas são causadas por várias es
pécies de ácaros que podem ser dissemi
nadas através de contato com os animais

enfemios, com os tratadores ou com ob
jetos que teitliam sido usados pelos ani
mais infectados.

A identificação do tipo de sama e a di
ferenciação de outras dennatoses só pode
ser conseguida através de exame micros
cópico e é importante para determinar o
tipo de tratamento.

Os bovinos são suscetiveis a vários ti

pos de santas, o ntais comum é causado
pelo Chorioptes bovis. Estes ácaros são
ntais aüvos no final do inverno e tendem

a desaparecer em bovinos no pasto. As le
sões se desenvolvem ita região da causa e
se estendem para outras partes do corpo.
Algumas vezes a lesão começa nas patas
e a doeitça é cltantada de sama das patas.
Outras santas que acometem os bovinos
são causadas pelos agentes Sarcoptes sca-
biei variedade bovis e Psoroptes conimu-
nis bovis.

O tratanteitío das santas em geral é feito
com aspersão de látdane a 0,06%. Geral
mente são requeridas várias aplicações com
iittervalos de 10 dias em todo o gmpo.

De tuna fomia geral, as deimatites cau
sam prejuízos pelo gasto de energia que os
animais acometidos precisam dispeitsar no
combate à doeitça; provocam lesões na pele
podendo depreciar o valor dos couros, além
do prejuízo estético rto aspecto do rebaitho.

Como ti-atar as veiTugas dos bovinos

■  A papilomatose, populannente conlte-
; cida conto vcrruga, é uma doença infec
ciosa causada por vírus que, embora não
ocasione grandes problemas aos bovinos,

! há uma certa preocupação por parte dos
produtores quanto aos possíveis danos
que podem causar aos anintais.

<

José Ricardo de Melo Quei- |
roz, residente em Cássia, Minas | %
Gerais, tem dúvida quanto ao tra- g
lamento que vem ministrando ao g
seu rebanlio. Esta e outras ques-
tões são esclarecidas pelos médi-
COS veterinários Pedro Paulo
Pires e Renato Andreotti e Silva,
ambos pesquisadores do cnpcsc.

por se esfregarem em cercas, muros, pos
tes, etc, e possivelmente por insetos lie-
ntittófagos. As partes ntais atingidas são
o lontbo, o pescoço e o dorso. As vemi-
gas podem ser pequeitas ou do tantaitho
de uma couve-flor, são duras, secas e es
curas e caem por necrose da sua base.

"  1-

Segundo eles, a presença de |u|g
; veiTugas na pele não é lun pro- Oanii
blema grave mas devem ser tra-

i  tadas, principalmente os casos mais per-
1 sistentes.

o animal doaite deve Sfr separado para evitar contaminação dos

per- Às vezes sangram quando sofrem trau
matismos.

[  Os animais estabulados adquirem a
{ doença com mais facilidade, devido ao
I contato direto. A transmissão se dá tam-
I bém através de agullias contaminadas, ou

O ntaior problema das vemigas. ex
plicam os pesquisadores, é o aspecto ite-
gativo do rebanho, podendo ocorrer
depreciação na comercialização. Além

disso, dependendo do número de lesões
no aitintal, o couro é comprometido acar
retando prejuízos para o produtor.

Tratamento

IO primeiro passo, se for pos
sível, é separar os animais infec
tados, evitando assim que os
sadios se contaminem. O trata-

.; ~ :i| meitto mais contunt é à base de
•  clombutanol, inoculado por via

subcutáitea na dose de 10 ml, re-

petido uma ou duas vezes, com
um interv alo de 7 dias entre cada

inoculação. São tantbém utiliza-
Hm das vacinas preparadas em labo-
ais ratórios elaboradas a partir do

tecido verrugoso. Recomenda-se
a administração de duas injeções em in
tervalos de 1 a 2 semanas. Salientam

eles, que não se deve dispensar a orien
tação e o acompaiüiamenlo de um técni
co da área, mesmo tendo coirltecimento
de que a cura espontânea pode ocorrer
de 6 a 18 meses.

A I.AVOURA NOV./DEZ. 94



SOJA

Soja na mesa
dos brasileiros

No que depender do empenho
de cientistas brasileiros

uma das mais importantes
instituições americanas -
a Fundação Kellogg - vai ser
parceira do Brasil no mais
arrojado projeto, que pretende
colocar a soja como
alternativa alimentar à

população brasileira.

!

mm

# ' •< -T / 'li ■m
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Um sonho antigo dos pesquisadores
do Centro Nacional de Pesquisa
de Soja (CNPSo/EMBRAPA/Londri-

na) está se tomando realidade na pequena
comunidade de agricultores em Guarave-
ra, um distrito do município de Londrina.
Trata-se da instalação de uma indústria de
processamento da soja e de uma cozinha
experimental, onde serão repassadas téc
nicas da utilização de produtos de soja

' Produlos
de soja:
excelente
fonte de
ferro
tornando-se
um

alimento
quase
completo

processados, no preparo de receitas da cu
linária brasileira.

A Fundação Kellogg, aliás, está anali
sando os últimos detalhes do que os cien
tistas chamam de projeto piloto de
produção de matérias-primas oriundas da
industrialização dos grãos de soja, que po
dem ser utilizadas na formulação de di
versos alimentos.
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Soja

Com um custo estimudo em cerca de

3 milhões e 200 mil dólares, o projeto já
conta com o apoio téciiico-científico do
Iníemacional Soybcan Program (Intsoy).
O pesquisador do cnpso José Marcos
Gontijo Mandarino, coordetiador do pro
jeto iK) Brasil, esteve conversando com
agricultores de Guaravera, que não vêem
a hora de receber o sinal verde para co
meçarem a construção da usina.

— "Teremos em breve, mais uma alterna
tiva para diversificarmos os cultivos e as
explorações de nossas propriedades" - diz
Antun Doinit, um dos agricultores da As
sociação dos Produtores de Guaravera,
que está à frente do projeto.

Além da possibilidade de aumentar a
renda familiar dos pequenos agricultores
do distrito de Gmuavera, a expectativa de
poder contribuir para a geração de novos
empregos naquela localidade é muito gra-
tifícante para os agricultores da Apoguar
da qual Domit faz parte e que todos os
associados fazem questão de batalliar para

a implantação da usina piloto.

Função nobre

Muito mais importante do que gerar
novos empregos ou aumentar as alternati
vas de exploração nas propriedades ou
ainda os lucros é a determinação que cada
um dos agricultores da Apoguar tem em
poder cultivar e utilizíxr a soja para mini
mizar o probleiiia da fome e da falta de
proteína de boa qualidade e baixo custo
na mesa do brasileiro.

É o que Mandarino cliama de "função
nobre da soja", um produto encarado até
agora apenas como gerador de divisas
para o país, através da exportação do
complexo soja no mercado internacio
nal. O pesquisador do cnpso lembra que
apesar de hoje já existirem técnicas de
senvolvidas pela instituição que elimina
sabor característico da soja, é muito mo
desto ainda, o número de brasileiros que
a utilizam como uma alternativa alimen-

Diante dos números da desnutrição do
país, Mandarino diz que o cnpso pode
contribuir para se chegíu à solução defi
nitiva da fome e da desnutrição. Para se

I  : il
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Mandarino: projeto do CNPSo servirá de modelo para outros semelhantes em outras regiões do Brasil e da
América Latina

ter uma idéia, basta dizer que mais de 11
milhões de famílias ou seja mais de 54
milhões de pessoas vivem com renda
anual enUe 150 e 300 dólares/ano, o que
caracteriza imia situação de fome.

"Ora, vivemos um paradoxo no Brasil.
Temos a capacidade de produzir 24 mi
lhões de toneladas de soja ao mesmo tem
po que quase lideramos as estatísticas dos
grandes contingentes populacionais em es
tado de pobreza absoluta passando fome"
- desabafa Mandarino. Segundo ele, todos
os esforços do cnpso e de outros órgãos
nacionais que estarão a seu lado somando
esforços, como a Emater e a Universidade
Estadual de Londrina, serão concentrados
na oferta de matéria-prima para a foraiu-
lação de alimentos à base de soja.

Usina alternativa

O projeto do CNPSo é pioneiro no Bra
sil e em dúvida, vai servir de modelo para
a implantação de projetos semelhantes em
outras regiões do Brasil e da América La
tina - enfatiza Mandarino. Uma usina al
ternativa, onde serão produzidos farinlias,
proteína texteurizada, óleo e que também
contará com uma moderna vaca mecânica.
Na verdade, a usina vai assegiuar a pro
dução e distribuição de derivados de soja,
visando oferecer com regularidade, produ
tos de alta qualidade nuUicional e alimen
tar e de baixo preço, estimulando sua

incorporação nos liábitos alimentares da
população.

Mandarino diz não se confonnar com a

resistência que boa paite da população bra
sileira tem em consumir soja. Além de os
grãos não mais apresentarem sabor desagra
dável quando preptuados corretamente, a
soja é um produto rico em proteínas, óleo e
sais minerais de baixo custo. O último le

vantamento feito pelo economista do cnpso
Ltiiz Carlos Guedes - que estudou a viabi
lidade econômica da implantação da usina
piloto em Guaravera, - mostra que um quilo
de proteína de feijão e de carne bovina custa
US$ 2,30 e 7,27 respectivamente. Com
ovos, arroz e leite, não é diferente. Um quilo
de proteína desses produtos não sai por me
nos de US$ 1,34. Um dado importante: a
soja é também uma excelente fonte de ferro
o que a toma mn produto quase que com
pleto.

Não se pode esquecer também - com
plementa Mandarino - que estudos recentes
realizados nos Estados Unidos mostram que
as proteínas de soja têm efeito positivo na
redução dos níveis de colesterol no sangue.
Isto inclusive, está levando os americaivos a
consumirem mais soja na alimentação. Ou
tro fator importaiüe é que pesquisas recentes
no Japão e na Holanda mostram também,
que compostos e.xistentes na soja, como iso-
flavonóides e saponinas podem reduzir a in
cidência de alguns tipos de câncer bem
como o de doenças coronárias.
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CONTROLE BIOLOGIGO

Controle biologico:
a natureza agradece

o controle biológico
representa uma alternativa
de combate às pragas nas
lavouras, eliminando ou
reduzindo bastante o uso

de inseticidas químicos,
prejudiciais ao meio ambiente.

Contra a lagarla-do-carlucho do milho..

Utilizar insetos e outros organismos
vivos para combater insetos/praga
é o princípio básico do Controle

Biológico, desenvolvido no mundo inteiro
e, há cerca de 10 anos, no Centro Nacional
de Pesquisa de Milho e Sorgo, imidade da
EMBRAPA situada em Sete Lagoas, Minas
Gerais. O primeiro trabalho neste projeto,
foi o desenvolvimento do bioinseticida à
base do Baculovirus spodoptera, para con
trole da lagarta-do-cartucho, principal pra
ga do milho no Brasil.

Por ser uma prática desenvolvida em
quase todas as umdades da embrapa, o
Controle Biológico vem proporcionando
diversas alternativas para que o produtor
possa combater pragas nas lavouras, dis
pensando ou reduzindo consideravelmente
o uso de inseticidas químicos, preservando
assim, o meio ambiente. Dentre essas al
ternativas estão o Baculovims da lagarta-
do-cartucho do milho, o Baculovims da
lagarta da soja, fungo para controle da ci-
ganirilta da cana e o Baculovims do Man-
darová da Mandioca, todos já bastante
utilizados por agricultores em todo o Pais.

•nHDL.-..

Atualmente, o cnpms vem intensifican
do trabalhos de Controle Biológico e os
projetos mais recentes são pesquisas com
bactérias, predadores e parasitóides.

O pesquisador Fernando Valicente, da
área de Entomologia, vem desenvolvendo
pesquisas com o Bacilus thuringiensis, unia
bactéria bastante nociva à lagarta-do-cartu
cho, que não apresenta nenhiuna toxicidade
ao homem. Estão sendo lecoUiidas amostras

de solo em diversas regiões do País, para
detectar a bactéria e realizar testes com la

gartas sadias, criadas em laboratórios. Já
existem cepas (bactérias) que causam mor
talidade em 90% das larvas.

Juntamente com o pesquisador Ivan
Cmz, também da área de Entomologia,
Valicente desenvolve ainda pesquisas com
o bioinseticida Baculovirus spodoptera
quanto a sua efetividade em diferentes ní
veis de infestação da praga, sua eficiência
com relação ao tamanlio da planta, o m'vel
de água mais apropriado para pulverizar o
bioinseticida e o seu impacto sobre outros
inimigos naturais. Alguns resultados de
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Controle Biológico
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... O controle pode ser feito através do "Baculovirus",
especial para a praga

testes realizados com o Baculovirus, pro
varam sua capacidade, com mortalidade
de praga atingindo 96%, em laboratório e
mortalidade em campo em tomo de 85%.

Desenvolvendo pesquisas sobre o Controle
Biológico das pragas de millio e soigo, através
da utilização de insetos predadores e parasi-
tókles, Ivan Cruz vê resultados positivos ix)
uso desse método. Um de seus trabalhos de

grande sucesso, envolve testes com a "tesou-
rinha", considerado como dos mais importan
tes predadores rx) combate às pragas do millx).
As vantagens de se utilizar a tesoirrinha é a

Inimigo
natural

Crisopa

sua constante presença em lavouras de mi-
llio paia se alimentar de ovos e laivinhas
das pragas. Além disso, a tesourinlia pos
sui um período de vida de um ano, o que
é considerado longo para insetos.

Atualmente, quatro espécies de parasi-
tóides, Telenomus, Trichograma, Chelor,us
e Campoletis, estão sendo pesquisadas no
Laboratório de Criação de Insetos - lacri,
do CNPMS, sob a coordenação do pesquisa
dor Ivan Cruz. Duas dessas quatro espécies
denominadas micro-vespas, o Telenomus,
vem sendo trabalhado para controle da la-
garta-do-cartucho (Spodoptera) e o Tricho
grama, utilizado no controle de pragas do
millio e de diversas outras lavouras, inclu
sive hortaliças e a "broca da cana de açúcar"
que Irabita o colmo do millro, oixle causa
giaixle destruição. A grande vantagem da
utilização dessas duas espécies como para-
sitóides está no fato de ambas parasitarem
ovos da maioria das pragas, possibilitaixlo

Inimigo
natural

Calosoma

O combate antes de ocorrer qualquer dano
na planta, além da facilidade de liberá-los
nas lavouras. Em ovos da Helicoverpa zea
(lagarta da espiga), coletados no cnpms,
70% já estavam naturalmente parasitados e
em testes de liberação realizados rro estado
da Baliia, a porcentagem de parasitismo em
50 hectares foi também de 70%.

Para a indústria de enlatados, a utiliza
ção dessas "vespinlras" no combate a pra
gas é muito importante, pois além de
eficiente, elimina resíduos de agrotóxicos
e de lagartas nos produtos.

Traballros com o Trichograma, são rea
lizados rx) mundo inteiro e os maiores es

pecialistas estão na França. Nas regiões
tropicais, entretanto, o Controle Biológico é
muito mais eficiente, pois o parasitóide está
presente no campo, diuante todo o ano.

Quanto aos dois outros parasitóides,
a fêmea do Chelonus deposita seus ovos,
nos ovos da praga. A lagarta, ao nascer,
já está parasitada e sobrevive somente
até atingir 1 centímetro de comprimento.
A lagarta, quando parasitada, se alimen
ta, somente, de 15% do total consumido
por uma lagarta sadia. O Campoletis, co
loca seus ovos em lagartas de até 3 dias
de vida, eliminando-as quando alcançam
cerca de 0,8 milímetros de comprimento.

Ao desenvolver pesquisas com o Con
trole Biológico de pragas nas lavouras de
milho e sorgo, o cnpms tem por objetivo
proporcionar melhores alternativas aos
agricultores, utilizar e preservar os recur
sos naturais e, principalmente, promover
efetivamente o bem-estar da sociedade.
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VIROIDE

Víróides: tamanho

não é documento

Apesar de suas dimensões
irrisórias, alguns viróides -
seres ainda menores que os
vírus - podem causar perdas
significativas em algumas
culturas agrícolas.

Texto: Centro Nacional de Recursos
Genéticos - cenargen/embrapa
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Coleus é uma planta ornamental muito utilizada em jardins

Nem sempre um grande bem ou um dimensões irrisórias, alguns viróides podem
grande mal depende necessária- causar perdas significativas em algumas cul-
mente de um erande motivo Veln tm-ac a „ ^,,0^ Ar, Pntntn

Nem sempre um grande bem ou um
grande mal depende necessaria
mente de um grande motivo

dimensões irrisórias, alguns viróides podem
causar perdas significativas em algumas cul
turas agrícolas. Veja,

por exemplo, a importância da descoberta
dos vims para as áieas de medicina e de
alimentação. Apesar de microscópicos (já
que não podem ser vistos a olho nu), esses
seres podem desempenhar um papel de
extrema importância seja para o mal,
como é o caso de transmissão de doenças,
ou para o bem, quando são usados como
agentes de controle biológico, para con
trolar pragas bastante nocivas de nossa
agricultura e pecuária.

Ao longo do tempo, os cientistas foram
esbarrando em seres ainda menores do que
os vims, os viróides, que podem chegar a
apenas um décimo do tamanho desses, já
microscópicos, organismos. Talvez por esse
motivo, ou mesmo pelo maior empenho dos
pesquisadores para estudar os vírus, a ver
dade é que os viióides foram passando de-
s^rcebidos aos olhos atentos da ciência

Recentemente, porém, essa visão tem
mudado e já se sabe que apesar de suas

, como é o caso do Potato
spindle tuber, que já ocasionou bastante da
nos ás produções de batata nos EUA, atra
vés da deformação dos tubérculos.

Assim como este, existem outros virói
des importantes que podem atacar culturas
de laranja, videira e lúpulo, entre outras e,
por isso mesmo, o cenargen vem desen
volvendo, em conjunto com o Centro Na
cional de Pesquisa de Hortaliças - CNPH,
também da embrapa, e com a Universi
dade de Brasília - unb, desde 1988, um
trabalho de desenvolvimento de técnicas
de detecção de viróides.

O pequeno notável

Além de possibilitar a detecção de vá
rios viróides nas culturas já citadas entre
outras, o trabalho realizado pelo cenar
gen proporcionou a identificação do se
gundo menor viróide já encontrado no
mundo. Com apenas uma molécula de áci-
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Viróide

do nucleico (rna) de 248 nucleotídeos, o
Coleus yellow viroid, conio é conhecido,
já que foi detectado em Coleus, uma plan
ta ornamental muito utilizada nos Jardins
de Brasília, foi descoberto em 1989, mas
só foi sequenciado em 1991.

Segundo a pesquisadora da Área de
Biologia Molecular do Centro, Maria Es-
ther Boiteux, até o momento, o viróide
vem se mostrando latente (ou seja, sem
causar sintomas) nas plantas de Coleus,
mas daqui para frente, serão feitos novos
estudos para obser\'ar se pode causar
doenças em outras plantas.

O sintoma mais comum causado pelos
viróides, de maneira geral, é o nanismo,
como explica a pesquisadora. Em alguns ca
sos, como o do Citrus exocorte - que foi
detectado em laranjas através de imi traba
lho desenvolvido em conjimto com o Centro
Nacional de Pesqirisa de Mandioca e Fmti-
cultuia Tropical — cnpmf, também da em-
BRAPA, e com o Instituto Agronômico do
Paraná - iapar, podem aparecer também
sintomas de descamação no tronco.

Uma nova parceria, dessa vez com o
Centro Nacional de Pesquisa de Uva e
Vinlio — CNPLFV (outra unidade da EM-
brapa), possibilitou a detecção de um
complexo de viróides, do qual a maior
parte dos microrganismos ainda não foi
identificada e, por isso, tem sido inten
samente estudado.

V,, ̂5g{5-^

r.'J«ílESr

Jardim com a Coleus, planta ottdc foi identificado o viróide Coleus yellow viroid

E por falar em técnica...

De acordo com a pesquisadora, as técni
cas geralmente usadas para detecção de ví
rus, atra\'és de anticorpos contra a proteína
viral, não podem ser utilizadas para os vi
róides, já que não têm proteínas. A técnica
desenvolvida para a detecção desses "micro"
microiganismos, conhecida como hibrida-
ção molecular, é realizada através da intro
dução de moléculas marcadas, que são com-
plementares aos viróides.

Esther explica que há alguns anos atrás,
quando o trabalho foi iniciado, usavam-se
técnicas radioativas, mas hoje é possível a
detecção eficiente por outros procedimentos.

Segundo a pesquisadora, o importante
agora é chegar a novas formas de detecção
mais simples e que possam ser utilizadas em
laboratórios menos equipados, já que os mé
todos usados atualmente além de caros, ne
cessitam de aparelhos modernos e sofistica
dos para que possam ser lealizados.

CURSOS PRÁTICOS DE AGRICULTURA E PECUÁRIA

A Escola Wencesláo Bello ministra

regularmente os seguintes cursos agrícolas;

• Área animal:
Apicuitura
Avicultura

Bovinocultura

de leite

Carcinicultura

Cotornicultura

Cunicuitura

Minhocultura

Piscicultura

Suinocultura

Veterinária

homeopática

• Área agrícola:
Cultivo e aplicação
de plantas medicinais
Cultivo de orquídeas
Cultivo de hortas domésticas

Fruticultura

Jardinagem
Solos e adubações

•  interesse gerai:

Administração rural
Produção de geléia real
Topografia

Maiores Informações sobre estes cursos e outros cursos especiais podem
ser obtidas na E.W.B. na Avenida Brasil, 9.727 - Penha - Rio de Janeiro / RJ -
Tels.: (021) 260-2633 / 590-7493, no horário de 2° a sábado de 08 às 17 horas



RECUARIA DE CORTE

Suplementação a pasto para
produção de novilho precoce

Estratégias de suplementação
da dieta de animais durante

o período de escassez de
forragem têm sido utilizadas
e se mostrado viáveis, quando
bem conduzidas.

Valéria Pacheco Euclides

A supleineiilação durante o período seco é economicamente uma boa opção

A busca pelo aumento da eficiência
dos sistemas de produção de gado
de corte tem impulsionado produ

tores e pesquisadores a criarem mecanis
mos que possibilitem incrementos
econômicos de produtividade. Neste con
texto, estratégias de suplementação da die
ta de animais durante o período de
escassez de forragem têm sido utilizadas
e se mostrado viáveis, quando bem con
duzidas.

Conforme resultados de pesquisas, a
suplementação durante o período seco, as
sociada ou não ao confinamento, é, do
ponto de vista econômico, uma boa opção.

Das alternativas estudadas, a de maior
rentabilidade foi aquela em que os animais
foram suplementados na primeira seca e
confinados na segunda. O abate ocorreu
aos 23 meses de idade.

No experimento o pasto consumido foi
a Brachiaria decumbens e a ração à base
de milho (80%) e farelo de soja (20%).

A suplementação alimentar dos animais,
na seca seguinte, foi a seguixla em rentabi
lidade com animais abatidos aos 28 meses.Pesquisadora do Centro Nacional

de Pesquisa de Gado de Corte

O grupo que recebeu suplementação
durante as duas secas foi abatido com 27

meses e, portanto, somente um mês antes
daqueles suplementados na segunda seca.

O menor rendimento foi quando a suple
mentação ocorreu apenas na primeira seca

Estes animais foram abatidos com 32

meses. Vale ressaltar que o ganlio obtido
pelos animais que receberam suplementa
ção durante a primeira seca é perdido ao
longo do tempo, caso nada seja feito du
rante a segunda seca (suplementação a
pasto ou confinamento).

Abate na entressafra

Em outro experimento, utilizando pasto
de Brachiaria decumbens e uma ração
com 35% de proteína bruta (PB) e 55% de
nutrientes digestíveis totais (NDT), produ
zida comercialmente pela Zaman para a
suplementação a pasto no período seco,
verificou-se ganlios de 30 kg de peso vivo
(pv) em 66 dias de suplementação. Os ani
mais, ao abate, apresentaram rendimento
de carcaça de 60%, o que resultou em um
incremento de 18 kg de carcaça. Os ani-
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Pecuária de corte

mais consumiram 94 kg da ração ao custo
de R$ 13,25. Os animais que não recebe
ram suplementação durante o período
seco, somente mantiveram peso. Nestas
condições, a suplementação seria interes
sante para animais de 400-420 kg de pv,
o que possibilitaria o abate na entressafra.

Outra condição favorável ao uso deste
suplementação é para animais de apro.xi-
madamente 350 kg de pv na entrada da
seca. Neste caso, ter-se-ia cerca de 90 dias
de suplementação a um custo de R$ 18,02,

e os animais seriam abatidos em janeiro-
fevereiro, com mais ou menos 440 kg, li
berando a pastagem para ser vedada e
utilizada no pró.ximo período seco.

Quiuido da avaliação da oportunidade
de se utilizar ou não a suplementação du
rante o período seco, considerar os seguin
tes pontos:

1) O acompiuihíunento é de e.xtrema im
portância p;mi que se suplemente somente
no período estritamente necessário e que

o suplemento seja bem balanceado.

2) A disponibilidade de forragem deve ser
de, no mínimo, 2,5 a 3,0 toneladas de ma
téria seca no início do período seco.

Quanto à decisão entre suplementar na
primeira seca associada ao confmamento,
ou a suplementação a pasto na segunda
seca, ficará em função da situação de mer
cado, da capacidade de investimento, do
nível de risco desejado, e do animal a ser
utilizado.

ASSINE A LAVOURA

Preço normal

R$/lá!W

Não perca esta oportunidade de assinar a mais útil revista do país. Esta promoção é por tempo limitado.
A assinatura é válida por 1 ano (6 edições).
Mande hoje mesmo o cupom abaixo acompanhado de cheque nominal à Sociedade Nacional de Agricultura,
no valor de R$ 15,00 (Preço Promocional).

Nome.

Endereço • •

Bairro CEP

Cidade Estado

Tel.; Data...... I / Ocupação principal.

— Válido somente para assinaturas até 30/10/94.
j  - Se preferir, tire uma cópia do cupom acima, ou escreva seu nome e endereço completos em papel separado,
junte o cheque no valor acima referido e remeta para:

Revista "A LAVOURA"

Av. General Justo, 171 -2° andar
i, CEP 20021-130 - Rio de Janeiro - RJ
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CERRADOS

EMBRAPA descobre

pequi-anão

Frutos em apenas um ano
e meio de idade e com o

pequizeiro medindo somente
50 centímetros de altura.

✓

E o pequi-anão,
recém-descoberto pela
EMBRAPA.

■m

■■ía

Pequi-anão: frutos em apenas um ano e meio de idade

Um pequizeiro, de apenas um ano
e meio de idade e 50 centímetros
de altura, já está dando fmtos nos

campos experimentais do Centro de Pes
quisa Agropecuária dos Cerrados, embra-
PA-CPAC. O peqüi-anão é uma variedade
do Caryocar brasilienses subespécie in-
termédium, originária do Sul de Minas
Gerais, mais precisamente dos municípios
de CarraiKas, Ingaí, Itutinga e Luminárias,
áreas de altitudes elevadas e que sofrem
constantes geadas. Existem informações
de ocorrência do Pequi-Anão no Estado
de Goiás.

O pequi-anão mede entre 30 e 80 cen
tímetros de altura, seu fmto de cor ama
relo escuro é um pouco menos que o do
pequi comum, mas de sabor semelhante.
Sua ocorrência é observada em Campos
Lindos, Campos Sujos e Cerrados.

A descoberta do pequi-anão representa
para o Programa de Melhoramento desta

S espécie maior facilidade de
coleta, tratos culturais e fitos-
sanitários, além de boa pro
dutividade. Uma planta da
espécie, em condições de am
biente nativo, produz em tor
no de 30 frutos por pé. Caso
seja utilizado o espaçamento
adensado de 2 metros por 2
metros, é possivel cultivar até
2.500 plantas/ha. Produtivi
dade essa, bastante próxima
da obtida por apenas 100 pe
quizeiros comuns/ha. Outra
grande vantagem que o Pe
qui-Anão vem somar à pro
dução de pequi na região dos
Cerrados, é o aumento do pe
ríodo de oferta do produto no
mercado. Isto porque o pe-
qui-do-cerrado fmtiíica entre
outubro e janeiro, e o Pequi-

.  Anão entre fevereiro e abril,
sendo uma excelente opção

;  para a entressafra.

O pequi-anão foi encon
trado pelos pesquisadores José Antônio e
Nilton Junqueira do cpac, e encontra-se
em fase de observação. Segundo os pes
quisadores, a coleção de trabalho dessa
variedade entrará em escala experimental
no Centro a partir do próximo ano, quando
serão iniciadas as pesquisas de fitossani-
dade com o pequizeiro.

Risco de extinção

Como o pequi-anão ocorre apenas em
pequenos nichos ecológicos, principal
mente em áreas de pastagens nativas, que
atualmente, vêm sendo substituídas por
pastagens cultivadas, a ameaça de extin
ção desta espécie é constante. Para garan
tir a preservação dos Pequizeiros Anões
na região, está sendo mantida uma reserva
na Fazenda Vargem Grande, propriedade
de Joaquim Sebastião de Campos, no li
mite dos municípios de Ingai e Itutinga,
em Minas Gerais.
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Carta da SOBRAPA

URGE PRESERVAR O CERRADO

Cerca de 1,9 núlhões de quilômetros
quadrados do País são cobertos por um
tipo de bioma com características pró
prias e diferenciadas, que englobam des
de campos quase desprovidos de árvores
até matas razoavelmente desenvolvidas.
A esse conjunto de ecossistemas dá-se o
nome genérico de cerrado. Via de regra,
seu aspecto é pouco atraente, com árvo
res de pequeno porte, retorcidas e espar
sas, de permeio a variada vegetação ras
teira. Certamente, sob o aspecto paisagís
tico, a monotonia do cerrado não pode
comf>etír com as pujantes florestas da
orla atlântica ou da Amazônia, nem com
a exuberância faunística do Pantanal; não
obstante, sua flora é riquíssima, contendo
milhares de espécies, muitas delas endê
micas, no seu todo ainda muito insatis-
fatoriamente estudadas. Já se sabe, con
tudo, haver um vasto potencial de plantas
com excelentes f>ossibiUdades de apro
veitamento econômico sustentável.

Um fato de significação relevante re
centemente demonstrado por estudos vá
rios é ser o bioma do cerrado muito di

versificado sob o ponto de vista geográ
fico, contendo considerável número de
espécies restritas a áreas limitadas e ine
xistentes nas demais regiões; este fato é

de importância cmcial para a adoção de
medidas corretas de conser\'ação.

Negligenciado durante séculos e tido
como inaproveitável para a agricultura, o
cerrado mostrou-se nos últimos aiws ca

paz de sustentar plantios de e.\celente
rendimento, notadarnente quanto á soja,
ao milho e ao arroz. Isto, aliado ao baixo
preço da terra, tem levado à rápida ocu
pação de imensas áreas com monocultu
ras em que ocorre a total e definitiva er
radicação do bioma natural. No que pese
o inegável aspecto positivo do aumento
de produção agrícola, não podem ser des
consideradas as conseqüências profunda
mente maléficas dessa ocupação desorde
nada, iK) que concerne á perda de diver
sidade biológica que a todo custo urge
evitar.

Um exame das áreas naturais de cer

rado protegidas nas miidades de conser
vação existentes leva-nos a um panorama
desalentador. Considerando o total de

área de todos os parques nacionais e es
tações ecológicas estabelecidos, verifica-
se que apenas 1,5% do cerrado está sob
proteção, percentual ínfimo e totalmente
insatisfatório, principalmente quando se
considera a diversidade biológica do
complexo bioma. A esse total, dever-se-
iam acrescer as áreas de reserva legal a
serem preservadas em cada propriedade
agrícola (Código Florestal, Lei n°

4.771/65, Ali 16 e 44). Não obstante, dú
vidas perduraram até recentemente quanto
à aplicabilidade desse dispositivo legal ao
cerrado e somente em 1989 a questão ficou
devidamente esclarecida, com a Lei n°
7.803, que especifica: "Aplica-se às áreas
de cerrado a reserva legal de 20% (xinte
por cento) para todos os efeitos legais."

A proteção do patrimônio biológico
impar do cerrado estará assim doravante
pelo menos parcialmente garantido, des
de que a legislação seja de fato cumprida
Em termos ideais, entretanto, ela e.\ige
algo além, tendo em vista as peculiarida
des da distribuição geográfica da fauna e
flora do cerrado. Seria necessário proce
der-se a urn zoneamento econômico-eco-

lógico, a fim de determinarem-se novas
áreas adequadas para a ampliação da rede
de unidades de conservação, que não de
veria abranger menos de 10% da área to
tal do bioma.

Caso esta providência não seja urgen
temente efetivada e não for observada a

legislação sobre as reseix'as legais, não
só o Pais, mas todo o mundo, perderão
para sempre a maior parte de um patri
mônio biológico único e irrecuperável,
que é responsabilidade nossa preservar
com perpetuidade.

Ibsen de Gusmão Câmara

Diretor-Presidente

NOVA LISTA INTERNACIONAL

DE ESPÉCIES AMEAÇADAS

A União Mundial para a Natureza
(lUCN) recentemente publicou uma nova
edição do Livro Vermelho de Animais
Ameaçados, incluindo 5.929 espécies.

A revisão da lista, a primeira a ser rea
lizada nos últimos quatro anos, compila as
informações de milliares de especiaüstas
integrantes da Comissão de Sobrevivên-
cias das Espécies (sscviucn) e as prove
nientes das listas nacionais de diferentes

países.

De acordo com a nova lista, 16% dos
mamíferos conhecidos, 10% das aves e
4% dos peixes foram considerados amea

çados. No entanto, a própria lUCN observa
que existe enomie disparidade na profun
didade das avaliações; enquanto foi exa
minada a situação de cerca de metade de
todos os mamíferos, menos de 10% dos
peixes e uma insignificante proporção de
invertebrados o foram. Conseqüentemen
te, a lista está longe de retratar a verda
deira situação existente, que seguramente
é muito pior do que a indicada.

A Usta destaca o Brasil, a Indonésia, a
índia e a China no conjunto de países com
o maior número de aves e mamíferos
ameaçados, mas reconliece que esses paí
ses são extensos e ecologicamente ricos,
possuindo um grande número de espécies
nas categorias taxonômicas mellior estu
dadas, razão pela qual não é surpreendente

que contenham uma elevada quantidade
de animais ameaçados.

A DINAMICA DOS

ECOSSISTEMAS ALTERADOS

Um interessante projeto de execução a
longo prazo foi reahzado nos eua para
acompanhamento da evolução de um
ecossistema relativamente simples, situa
do no deserto do Arizona.

A pesquisa foi iniciada há 15 anos,
cercando e isolando 24 lotes de 0,25 ha
cada. Alguns dos lotes foram deixados
intocados; em outros, eliminaram-se
combinações variadas de umas poucas
espécies.
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Os resultados foram surpreendentes.
Nos lotes não perturbados, verificaram-se
variações cíclicas das populações de algu
mas espécies, em períodos da ordem de
cinco anos, possivelmente relacionadas
com o clima e as alterações de tempera
tura no Oceano Pacífico Equatorial, co
nhecidas sob a denominação de El Níão;
outras espécies não apresentaram quais
quer alterações. Uma das conclusões im
portantes do estudo foi não ter sido en
contrado apoio para a idéia, tão divulgada
nos compêndios de Biologia, de que as co
munidades ecológicas acabam encontran
do uma situação de equilíbrio, .de acordo
com os condicionantes geográficos preva-
lecentes; ao contrário, constatou-se que a
composição das comunidades varia per
manentemente ao longo do tempo.

A experiência também mostrou que a
remoção de uma ou de poucas esp^ies
pode desencadear profimd^ modificações
no ecossistema; assim, por exemplo, a
simples remoção de três espécies de pe
quenos roedores produziu enorme altera
do na vegetação, por provocar uma im
previsível reação em cadeia.

Tais estudos fazem vislurtbrar as prová
veis conseqüências dramáticas da interven
ção humana nos complexos ecossistemas
tropicais, mesmo quando tais interferências
possam parecer inócuas à primeira vista

(Fonte: Scientific Amerícan, vol. 267, a5)

CRESCIMENTO DEMOGRÁFICO
E CONSUMO

Embora o acelerado crescirtfênto demo
gráfico, no mundo como um todo, seja
isoladamente a caitsa principal do aitmen-
to da degradação ambiental, deve manter-
se presente que o impacto das atividades
antrópicas varia enormemente com o nível
de consumo dos diferentes países.

A título de exemplo, podemos compa
rar o que ocorre em três países - eua, ín
dia e China - no que concerne ao aumento
da taxa de dióxitü) de carbono na atmos
fera, itma das grandes preocupações con
temporâneas devido às suas conseqüências
no efeito estufa e no decorrente aqueci
mento da Terra.

A população dos eua aumenta aproxi
madamente de 2,6 milhões de pessoas a
cada ano. Se admitirmos que cada uma cte-

las provoque a emissão anual de 20 tone
ladas de dióxido de carbono, que é a mé
dia atual norte-americana, o presente cres
cimento populacional significa um acrés
cimo de 52 milhões de toneladas desse

gás, a cada ano.

Em comparação, a população da índia
aumenta em 17 milhões de habitantes tK)

mesmo espaço de tempo, mas a emissão
correspondente de dióxido de carbono se
limita a 13 milhões de toneladas, apenas
lun quarto da dos eua. O crescimento po
pulacional da China é idêntico ao da ín^
e mesmo com o rápido desenvolvimento
econômico do país, a emissão daquele po
luente é da ordem de 37 milhões de tone

ladas, ainda bastante inferior á americana

As mesmas disparidades ocorrem com
grande parte dos recursos natiuais. Os po
vos com elevados padrões de vida são res
ponsáveis, não só por maior consumo e
esbanjamento de recursos per capita, mas
também, em muitos casos, por maior de
gradação ambiental. A justa ambição dos
povos em desenvolvimento é igualar os
seus padrões de vida ao das nações mais
desenvolvidas; isto porém significaria um
agravamento sem paralelo e provavelmen
te insuportável dos já muito sérios proble
mas ambientais do planeta.

NOVAS ESPERANÇAS
PARA OS TIGRES?

Em edição anterior deste informativo,
indicamos a situação dramática das últi
mas populações selvagens de tigres, cuja
extinção na Natureza foi prevista no prazo
aproximado de dez anos. Para tentar mi
norar as ameaças que hoje pesam sobre a
espécie, funcionários de alto nível de 12
países asiáticos concordaram em estabele
cer um Foro Mundial dos Estados da Área
de Distribuição do Tigre, com o objetivo
de coordenar os esforços para evitar a ex
tinção do maior e mais belo dos felinos.
A índia e o Programa das Nações Unidas
para o Meio Ambiente - pnuma estão à
fiente da iniciativa

A situação crítica em que se encontram
as várias subespécies de tigres foi gerada
pelas mesmas causas que atingem em
maior ou meiK>r grau inúmeras outras es
pécies: a ocupação de seus habitats natu
rais pelo homem e a caça. No caso dos
tigres, a caça ocorre mesmo no interior de

unidades de conservação e sua motivação
principal é o altíssimo preço que alcança
ram os ossos e outros órgãos desses ani
mais, erradamente considerados remédios
poderosos para numerosas doenças e de
ficiências físicas. Resta agora saber se a
louvável iniciativa atingirá seus propósi
tos, em face da ignorância e das pressões
demográficas que levaram a desalojar o
aiámal da maior parte de sua antiga área
de distribuição.

ATUALIZAÇÃO DO
PROTOCOLO DE MONTREAL

No chamado Protocolo de Montreal,
estabeleceram-se exigências para a redu
ção da emissão de clorofluorcabonetos
(CFC), compostos gasosos de cloro, flúor
e carbono responsáveis pela gradativa des
truição da camada de ozônio que constitui
a proteção natural contra a nociva radiação
ultravioleta do Sol.

Recenten^nte, o Protocolo de Moiitreal
foi atualizado, estabelecendo-se restrições
mais severas para aqueles gases, ain^ am
plamente utilizados. O novo calenctoo de
supressão progressiva inclui a proibição do
uso de 15 tipos de clorofluorcarbonetos, de
tetracloreto de carbono e de tricoletano, a
vigorar a partir de 1996, embora tenha sido
concedido em alguns casos irm prazo mais
dilatado para os países em desenvolvimento.
A emen^ também exige a supressão gra
dual até o ano 2030 dos gases hcfc, que
inicialmente foram considerados substitutos
aceitáveis para os cfc.

Um dos aspectos graves do problema
criado pela emissão desses gases é que o
cloro neles contido age cataliticamente na
destmíção da camada de ozônio e a atu^
ção dos poluentes já liberados continuará
por cerca de 100 anos mais.

ENTRA EM VIGOR

A LEI DO MAR

Depois de quase dez arms de interrm-
náveis negociações, a Terceira Conferên
cia das Nações Unidas sobre a Lei do Mar
chegou a um texto final para a desejada
Convenção, aprovado em 1982; em 1993,
com a ratificação do 60° estado - a Guiana
-, entrou em vigor o importante instm-
mento de Direito Internacional, que a par
tir de 16 de novembro de 1994 passará a
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ser de cumprimento obrigatório para os
paises signatários, entre eles o Brasil.

Tentativas para regular o uso dos mares
datam do II ou III Século A.C., mas so
mente agora dispõe a humanidade de um
conjunto de regras que regulam a matéria
de uma forma abrangente e com ampla
aceitação internacional.

A Convenção sobre a Lei do Mar esta
belece normas de procedimento que englo
bam todos os espfâços oceânicos e seus re
cursos, aplicando-se portanto a 71% da su
perfície do globo. Ela é dividida em 17 par
tes e nove anexos, e contém detemiinações
que, entre outras coisas, se referem aos li
mites de jurisdição nacional no mar, acesso
aos mares, navegação, proteção e preserva
ção do meio-ambiente marinlio, conserva
ção e manejo dos recursos vivos, pesquisa
científica, mineração do fmKlo o mar e a um
sistema obrigatório de solução de disputas.

Um dos aspectos particulamiente inpor-
tantes da nova legislação internacional é o
estabelecimento de nomias para o aprovei
tamento dos recursos vivos na cliamada
Zona Econômica Exclusiva, que se estende
até 200 millias da costa. Nela, o país costeiro
deverá garantir que tais recursos não sejam
postos em risco por excesso de e.xploração,
sendo indispensável para isto detenninar o
nível ótimo de utilização. Caso o país cos
teiro não tenha capacidade de utílizá-lo ple
namente, deverá permitir a outros estados,
mediante acordos, a exploração econômica
do excedente. Esta detemiinação exige, por
tão, um considerável esforço de pesquisa
biológica para que os níveis ótimos sejam
determinados; isto deverá servir de estímulo
para que incrementemos as pesquisas sobre
os nossos ecossistemas marinlios, que até o
presente momento têm sido grandemente
negligenciadas.

DEBATE INTERNACIONAL
SOBRE A PESCA

Não obstante o fato de estarem-se es
gotando os estoques pesqueiros em várias
p^es dos oceanos, poucas ações interna
cionais efetivamente concretas têm sido
postas em prática para regular a pesca em
níveis adequados; recentemente, uma nova
tentativa das Nações Unidas neste sentido
não logrou alcançar consenso sobre como
evitar a sobrepesca nas áreas de alto-mar,
apesar das evidências de que alguns esto

ques liaviam sido reduzidos a níveis peri
gosamente baixos.

Em abril do conente ano, a FAO infor
mou que a produção de pescado marinho
em 1992 havia sido inferior em quatro mi
lhões de toneladas, em relação à produção
máxima alcançada em 1989, o que carac
teriza claramente excesso de capturas e
risco de exaustão dos recursos.

Existem diversos exemplos ocorridos
no passado de colapso populacional pro
vocado por sobrepesca, tal como aconte
ceu com a sardinha da Califórnia ou a en-

xoveta das costas peruanas e, mais recen
temente, como comprovou a drástica re
dução da produção pesqueira na Terra
Nova, Canadá.

Para minorar os efeitos da pesca exces
siva, a FAO está traballiando na elaboração
de um Código de Procedimentos para uma
Pesca Responsável, visando a estabelecer
mn equilíbrio ecológico e econômico na
exploração dos recursos vivos do mar.

Tais fatos, oconendo em várias regiões
do planeta, deveriam servir de alerta para
as autoridades brasileiras. Embora nossa

produção pesqueira atinja apenas cerca de
1% da mundial, ela se processa na maioria
dos casos de fonna empírica e com com
pleto desconliecimento das limitações bio
lógicas das espécies exploradas e dos efei
tos nelas produzidos.

NOVOS CONHECIMENTOS

SOBRE O MURIQUI

O muriqui (Brachyteles arachnoides)
também denoimnado mono-carvoeiro ou

simplesmente mono, é o maior macaco
das Américas e, até recentemente, era con
siderado muito raro e à beira da extinção.
O animal é endêmico da Mata Atlântica,
onde o seu liabitat primitivo foi em grande
parte eliminado, jmitamente com a ampla
destruição desse bioma florestal.

No final da década de 1970-80 e no
começo da seguinte, os conhecimentos so
bre essa interessantíssima espécie eram li
mitadas e pensava-se que sua população
total não ultrapassasse umas poucas cen
tenas de indivíduos. Posteriormente, na
medida em que os conservacionistas in
centivaram a implementação de medidas
de proteção para o primata e crescia o in

teresse na pesquisa de seus hábitos e da
sua biologia, novas ocorrências foram gra-
dativamente sendo verificadas.

■>

O muriíjui, o maior macaco das Américas, endêmico
da Mata Atlântica, enfrenta um futuro incerto que
depende fundamentalmente de medidas eficazes de
proteção

Hoje, sabe-se que o muriqui ainda ha
bita diversas áreas da Mata Atlântica nos
estados do Espirito Santo, Minas Gerais,
Rio de Janeiro, São Paulo e Parará, e que
sua população total, embora fragmentada,
é consideravelmente superior à anterior
mente estimada. Mesmo assim, a situação
da espécie é preocupante, porque muitas
das áreas onde ela existe estão submetidas
a desmatamentos e sob pressão de caça
ilegal, sendo esta uma ameaça muito sig
nificativa para um animal de crescimento
lento e baixa taxa de reprodução.

Uma das conseqüências dos novos es
tudos sobre a espécie é ter-se constatado
que ela é constituída de duas subespécies
consideravelmente distintas (B.a. arach
noides e B.a. hypoxanthus), fato que traz
novas dificuldades para a preservação do
muriqui, uma vez que cada uma delas de
verá ser considerada separadamente nas
medidas de proteção.

DESERTIFICAÇÃO NO PAIS

As áreas áridas, semi-áridas e subúmi-
das do planeta, consideradas terras secas.
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cobrem 61,5 milhões de quilômetros qua
drados, uma superfície cerca de sete vezes
maior do que a do Brasil. A deseitifícação
é definida como sendo um processo de de
gradação dessas terras, resultante princi
palmente da ação humana.

SeguíKlo avaliação da situação das ter
ras secas recentemente feita pelo pnuma,
aproximadamente 70% daquelas usadas
pela agricultura estão afetadas pela deser-
tifícação ou por alguma outra forma de de
gradação, incluindo 30% de todas as áreas
irrigai; a cada ano, mais 1,0 a 1,3 mi
lhões de hectares destas áreas se perdem
por saturação de água, salinização ou al-
calinização. A situação é mais grave nas
Américas, Ásia e África.

O Brasil não está isento desse tipo de
problema. A desertificação já atinge dire
tamente 18 milhões de pessoas no Nor
deste, onde se coircentram no chamado
semi-árido nordestino as maiores áreas em
processo de desertificação. Somente no
Ceará, 13% da sua superfície já estão afe
tados. Núcleos de desertificação também
são etKontrados no sul do País, principal
mente no Rio Grande do Sul, nas proxi
midades de Alegrete.

Os estudos sobre o avario da deserti
ficação no solo brasileiro, ora em anda
mento, deverão redundar em um Plano
Nacional de Combate à Desertificação,
com que se pretende minorar ou inverter
as tei^ências do fenômeno, que poderá
subtrair da utilização agrícola porções
consideráveis de nossos solos.

A RESERVA DA BIOSFERA
DO DISTRITO FEDERAL

As Reservas da Biosfera foram conce
bidas pam harmonizar, em grandes áreas
territoriais, a preservação da natureza com
a utilização racional dos recursos naturais.
Elas fazem parte de um programa interna
cional coordei^o pela unesco, o órgão
das Nações Unidas voltado para a cultura
e a educação. As Reservas da Biosfera são
tipicamente constituidas de uma ou mak
Áreas-núcleo, em que a preservação dos
recui^s naturais é integial, circundadas
por Áreas-tampão, onde é admitida algu
ma utilização sustentável e comedida dos
recursos, e por Áreas-de-transição, apro
veitadas preferencialmente para práticas
de desenvolvimento sustentàvel, experi

mentos agrícolas ou científicos, cultivos
permanentes, silvicultura e recuperação de
áreas degradadas.

Recentemente, foi estabelecida a Reserva
da Biosfera (k> Distrito Federal, com uma
área total de 226 mil hectares, destinada ba-
sícan^nte à conservação do bioma do cer
rado. Como áreas-núcleo foram considerado

o Jardim Boteco de Brasília, a Estação
Ecológica de Águas Emendadas, a Re^rva
Ecológica do ibge, a Estação Fazenda Água
Lima da UnB, o Parque Nacional de Brasília
e a Área de Relevante Interesse Ecológico
(ARIE) de Capetinga As áreas-tampão foram
estabelecidas numa faixa de aproximada
mente um quilômetro em tomo das áieas-
nireleo; a área-de-transiçâo ocupa o restante
da Reserva cobrindo cerca de 62% desta.
Na área-de-transição serão permitidas quais
quer atividales que obedeçam normas pré-
estabelecidas cte uso, com manutenção da
qualidack ambiental.

Considerada a crítica situação do cer
rado, no que tange ás medidais de prote
ção, como exposto em outra parte deste
infonnativo, a criação dessa nova Reserva
da Biosfera evidencia-se muito adequada
e oportuna.

PLANOS DE AÇÃO
CONTRA O EFEITO ESTUFA

O Presi^nte Bill Clinton anunciou uma
série ds medidas destinadas a reduzir, até o
ano 2000, o nível das emissões dos gases
produtores do efeito estufa, de modo a igua
lá-lo ao que ocorria em 1990. A iniciativa,
denominada Plano de Ação para a Mudança
Climática, foi considerai a prinreira etapa

para a adoção de uma série de medidas
irecessárias ao cimiprimento da Conven
ção sobre a Mudança Climática, resultante
da Conferência do Rio, em 1992.

No caso dos eua, o limite almejado é
de 109 milhões de toneladas anualmente,
englobando todos os gases causadores do
aquecimento terrestre. Os conservacionis-
tas criticaram as medidas anunciadas, por
não considerarem o que possa ocorrer
além da data limite estabelecida e pelo ca
ráter voluntário de sua adoção, o que mui
to provaveünente prejudicará a consecu
ção dos objetivos em vista.

Em paralelo com o plano norte-america
no, os governos da Alemanlia, Austrália, Itá
lia, Irlanda, Noruega, Nova Zelândia e Japão
também apresentaram texfos preliminares
das propostas de medidas que pretendem
adotar para o cumprimento da Convenção,
que deverão ser formalmente submetidos até
seis meses após sua ratificação.

A adoção de medidas realmente eficazes
para reduzir as conseqüências das mudanças
climáticas previstas envolve questões de gran
de complexidade, entre as quais a seleção de
métodos para calcular e avaliar o volume das
emissões dos gases do efeito estufa, a escollia
de critérios para a implementação e a coor
denação a nível internacional dos programas
dos diferentes estados, e a aprovação de me
canismos para ̂ io técnico e financeiro aos
países em desenvolvimento.

Ainda que lentamente, a humanidade
começa assim a dar os primeiros passos
para minorar os efeitos das mudanças cli
máticas, que poderão afetar seriamente o
seu futuro.

SOBRAPA
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Ciência e Tecnologia
no desenvolvimento do

Complexo Agroindustrial

o Departamento de
Agropecuária da FINEP apóia
e fomenta a geração
de conhecimentos e

tecnologias para o complexo
agroindustrial através
de vários programas.

/is pes(juisi2s deverão visar a obtenção de myvas tecnologias, como por exemplo o melhoramento do sabor da soja

A agricultura brasileira representa
atualmente cerca de 10% do pib.

Incluindo-se os outros componen
tes do complexo agroindustrial - fomece-
dores de bens e serviços" ao setor,
processadores, transformadores e distri
buidores envolvidos na geração e fluxo
dos produtos até o consumidor fmal - a
contribuição para a geração de riquezas do
país toma-se maior, ultrapassando 30% do
PIB. Responsável ainda por 40% das ex
portações, a agricultiua possui vantagens
comparativas indispensáveis para melhor
situar o Brasil na economia internacional.

O complexo agroindustrial tem sido
considerado o segmento mais importante
da economia brasileira e também o mais

capacitado para promover a rápida reto
mada do crescimento econômico com de

manda sustentada. Sua influência é

decisiva para a estabilização dos preços e
contenção da inflação.

Em função de suas inúmeras ligações
com outros setores da economia, o com
plexo agroindustrial está apto a traduzir
mas rapidamente seu desempenho em ter
mos de criação direta e indireta de empre-
gos produtivos, geração de renda e
divisas, e ampliação da receita governa
mental. Nenlium outro setor é dotado de
igual potencial de estímulo à inte-
riorização das atividades produtivas, com
a conseqüente distribuição regional da
renda e redução do fluxo migratório em
direção aos grandes centros urbanos.

O atual ciclo de mudanças tecnológi
cas, baseado na transferência sistemática
de conhecimentos científicos e tecnológi
cos para a agricultimi, indiistria e serviços,
tem sido comparado a imia nova revolu
ção mdustrial pela profundidade e univer
salidade de seus efeitos. A difusão de

novas tecnologias e métodos de gestão
está alterando as bases de competição no
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mercado internacional, condicionando os m-
mos do desenvolvimento e abrindo possibi
lidades de melhoria da qualidade de vida

Cresce a incorporação de inovações
técnicas e organizacionais na agricultura
brasileira, ainda que de forma bastante di
ferenciada, abarcando desde pequenos
aprimoramentos em máquinas agrícolas
tradicionais até a obtenção de novos pro
dutos com a aplicação de sofisticadas téc
nicas de biotecnologia. Por outro lado, as
condições edafoclimáticas de cada pais re
forçam a necessidade de estímulos públi
cos para que a pesquisa agrícola seja
desenvolvida internamente.

Resultados expressivos da pesquisa
agrícola realizada no Brasil revelam-se em
novas cultivares de alto rendimento, con
trole de pragas e doenças, novas técnicas
de preparo de solo e manejo de criação
animal, vacinas inéditas, racionalização do
uso de defensivos e fertilizantes, conquista
de novas áreas produtivas (a região dos
Cerrados é o melhor exemplo) e avanços
em técnicas que reduzem as perdas pós-
colheita.

Ainda na última década consolidou-se
um promissor parque agroindirstrial, cujos
resultados são observáveis em algumas
das pautas mais dinâmicas do comércio
mundial agroalimentar — suco de laranja,
óleos vegetais e avicultura. Estes e outros
mercados, inclusive no âmbito interno, es
tão passando por importantes transforma
ções que requerem novas bases de
competitividade onde a capacitação tecno
lógica é fator primordial.

Como obter recursos
para o seu projeto

A FINEP financia até 90% do valor total
do projeto. Os pleitos podem ser encami
nhados diretamente à finep ou a seus
agentes financeiros, através de formulários
padronizados obtidos na sede da empresa
no Rio de Janeiro e em seus escritórios de

São Paulo e Brasília.

A análise do finatKiamento ao projeto
ocorre em duas fases. Na primeira, a Con
sulta Prévia, o projeto é apresentado de
forma resumida e a avaliação dá ênfase ao
mérito e sua adequação às prioridades da
FINEP. Caso atenda a estes critérios, o pro
jeto passa à segunda fase, a Solicitação de

Financiamento, na qual são examinados os
dados técnicos e orçamentários do projeto
e as informações econômico-financeiras
da instituição proponente.

O apoio da finep ao
complexo agroindústria!

O DEAG, Departamento de Agropecuá
ria da FINEP, consoante às prioridades go-
verrtamentais e diretrizes da empresa,
apoia e fomenta a geração e difusão de
conhecimentos e tecnologias para o com
plexo agroindustrial, através dos seguintes
programas: Produção vegetal. Produção
Animal, Agroindústria, Ciência e Tecno
logia de Alimentos, Biotecnologia Aplica
da à Agropecuária, Engenliaria Agrícola,
e Informática Aplicada ao Complexo
Agroindustrial.

o melhoramento genético de aves de corte e poedeiras..

Ao longo de quase três décadas de exis
tência da FINEP, o DEAG já apoiou cerca de
dois mil projetos, sendo que no ano de 1993
aplicou cerca de US$ 60 milhões. A seguir
relaciona-se alguns desses projetos:

Agroccres - Programa de pesquisa e me
lhoramento genético nos segmentos de se
mentes melhoradas de alta produtividade,
rações, matrizes e reprodutores para a avi
cultura e suinocultura.

Copersucar - Programa de P & D do
Centro de Tecnologia Copersucar, princi

pal gerador de novas tecnologias para o
setor sucroalcooleiro, englobando mais de
uma centena de projetos nas áreas de tec
nologia industrial, tecnologia agrícola e
melhoramento de variedades.

Instituto Internacional de Integração de
Sistemas/ABAG/EMBRAPA - Projeto que
visa integrar e sistematizar infonnações
dispersas nos diversos bancos de dados re
lacionados à cadeia agroalimentar, de
modo a subsidiar decisões de investimento

de empresas e fonnulação de políticas pú
blicas para a segurança alimentar.

Brahma - Projeto de pesquisa em melho
ramento genético e produção de sementes
de cevada, desenvolvimento de novos pro
dutos e aperfeiçoamento do processo de
produção de cerveja.

Laboratório Hemopar — Projeto de
transferência de tecnologia desenvolvida
pela EMBRAPA, visando a produção de va
cinas para combate a doenças transmitidas
por carrapatos ao rebanho bovino.

Instituto Agronômico de Campinas /
vsp / Citrosuco Paulista / Cutrale - Pro

jeto cooperativo de identificação, via en
genharia genética, de novas variedades de
citnis de alta produtividade, comparáveis
a cultivares desenvolvidos por países que
integram o mercado mundial de suco con
centrado de laranja.
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Cia. Industrial de Alimentos Chapecó -
Projeto de produção de matrizes de alto
nível genético e sanitário para obtenção de
animais de excelente desempenho repro
dutivo cuja qualidade de carne permita a
oferta de diferentes produtos para o con-
siunidor.

Universidade Federal de Viçosa - Bio-

agro / Nestié — Projeto cooperativo de de
senvolvimento, via engenharia genética,
de variedades de soja de mellior paladar
e qualidade para incorporação em produ
tos alimentícios.

Dantas Indústria e Comércio - Projeto
de desenvolvimento de tecnologia de fa
bricação de diferentes modelos de asper-
sores e válvulas para sistemas de
irrigação.

Instituto de Pesquisa Tecnológica de
São Paulo / usp / Copersucar - Projeto
de pesquisa para o desenvolvimento de
tecnologia de produção de plásticos bio
degradáveis a partir de subprodutos da
cana-de-açúcar.

pi^£P _ Financiadora de
Estudos e Projetos

Empresa pública vinculada ao Ministé
rio da Ciência e Tecnologia, a finep se
destaca como princip)al agência de fomen
to ao desenvolvimento cientifico e tecno
lógico do pais.

Op)era com recursos próprios, recursos
do Tesouro Nacional e de outras fontes,

■ tais como fundos especiais de desenvolvi
mento, entidades de cooperação técnica,
bancos e agências financeiras nacionais e
internacionais, o que llie confere flexibili
dade operacional.

Aporta recursos — com e sem retomo
financeiro — a empresas e instituições de
pesquisa, com a finalidade de apoiar a
execução de projetos de pesquisa básica
e aplicada, desenvolvimento experimen
tal, infraestrutura de pesquisa e desen
volvimento, transferência de tecnologia,
pré-investimento e planejamento, comer
cialização pioneira e implantação de sis
temas de qualidade. Sua amplitude de
ação, ao apoiar todas as fases da cadeia
de inovação tecnológica, a distingue de
outras agências, mesmo a nível interna
cional.

... e o mclhoramenio genético de equideos são temas de projetos aprovados pela FINEP na área de produção
animal

Plano de ação do
departamento de agropecuária

As Diretrizes Gerais da Política Indus

trial e de Comércio E.\terior e as Diretri

zes Econônúcas para Agricultura, do atual
Governo Federal, sinalizam para um novo
padrão de conconência econômica centra
do no trinômio competitividade, qualidade
e produtividade.

No caso específico o papel que estará re
servado á FINEP neste novo contexto é fun

damental, pois caberá a ela a atividade de
apoio e fomento á geração de conhecimen
tos e tecnologias agropecuárias, uma das
ações principais para que o país alcance os
níveis de qualidade e produtividade preten
didos na produção de alimentos básicos.

Assim, nos próximos anos a pesquisa
agropecuária deverá concentrar esforços no
sentido de buscar a autonomia e a maior di
versificação do material genético disponível
para o desenvolvimento agropecuário, de
maneira a garantir níveis de produção e pro
dutividade crescentes. A exploração da po
tencialidade máxima do material genético
disponível passa pela obtenção de raças
adaptadas às condições de produção nos tró
picos, pela mellioria das coixlições de cul-
tivares resistentes a patógenos e às
adversidades climáticas e de meirores exi

gências nutricionais, tecnologia de semen
tes, por adequados manejos de solo. Quanto

ao necessário aporte de nutrientes (aduba-
ção e conversão de nutrientes) e ao com
bate de pragas e doenças, deve a pesquisa
contribuir para a busca de caminhos alter
nativos - novas fontes de matérias-primas
e novos processos e produtos.

Boa parte do desenvolvimento da agro
pecuária passa, também, pela necessidade
de infra-estrutura básica, tais como; estra
das vicinais, armazenagem, eletrificação,
drenagem e irrigação, assim como, pela
modernização dos sistemas de comerciali
zação. O aporte desses serviços e infra-es-
tmtura básicos é fator indispensável para
o desenvolvimento do setor. Estudos e

pesquisas aplicadas nessas áreas poderão
contribuir, em muito, para o crescimento
da produção e produtividade.

Cabe destacar, ainda, o papel a ser de-
sempenliado pelas pesquisas relativas ao
aproveitamento agroindustrial de produtos
e subprodutos agropecuários e trabalhos
em tecnologias de alimentos, de maneira
a contribuir para a diversificação da oferta
de produtos de origem agropecuária, para
a mellioria da qualidade, redução de cus
tos e aproveitamento de resíduos destina
dos à alimentação humana e animal,
fontes energéticas e insumos para a pro
dução agropecuária.

Deverá ainda, ser conferida ênfase aos
processos biotecnológicos, de forma a ma-
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ximizar todo o potencial de contribuição
dessas técnicas ao aumento da piodução
agropecuária, bem como o desenvolvi
mento de pesquisas visando a aplicação da
infomoática na solução de vários proble
mas de agropecuária

Dentro desta visão, o apoio e fomento
da FINEP à geração de conhecimentos e
tecnologias agropecuárias estará centrado
nos temas agroindústria de alimentos, pro
dução vegetal, produção animal, engenha
ria agrícola e biotecnologia na
agropecuária apresentados a seguir.

Subprograma 1. Agroindústria,
Ciência e Tecnologia de Alimentos

Situada no âmbito do complexo agroin-
dustrial, a indústria de alimentos estabele
ce fortes efeitos de encadeamento com as
indústrias fornecedoras de equipamentos,
fertilizantes, defensivos, matrizes e se
mentes e outros insumos; a agroindústria
propriamente dita, com os seus canais de
distribuição situados no âmbito das orga
nizações comerciais especializadas, é
corrqrosta de cerca de 50.000 estabeleci
mentos altamente concentrada — 200 fir
mas respondem por 70% da produção —
caracterizada por grande heterogeneidade
tecnológica.

Na grande maioria dos estabelecimen
tos as tecnologias iitiiiyjifiag são obsoletas
e registram-se perdas excessivas na pro-
^ção e heterogeneidade dos lotes ou par
tidas sucessivas de produção,
constituindo-se o seu porte em nítida bar
reira de escala à; corTq)ra de equipamentos
para expansão, integração e diversificação,
adoção de programas integrados de con
trole industrial de qualidade, formação e
capacitação de recursos humanos adequa
dos e à implantação de sistemas eficientes
de armazenamento, distribuição, embala
gem e comerciaUzação.

Face ao custo crescente de obtenção de
proteínas nobres de origem animal, as di
retrizes de fabricação de alimentos mais
acessíveis à maioria da população e com
o grau de aceitação desejado inqrlicam na
execução de ações voltadas para o Desen
volvimento da Agroindústria de Alimen
tos; Tecnologia de Alimentos de Origem
Vegetal; Tecnologia de Alimentos de Ori
gem Animal; Embalagem de Alimentos e
Biotecnologia na Agroindústria de Ali
mentos, com o propósito (te otimizar o

aproveitamento e aumentar a oferta de
produtos alimentares, criar alternativas
produtivas regionais e estimular novas tec
nologias, recomendam o desenvolvimento
de linhas de pesquisas, onde se destacam
as seguintes metas: ênfase para os produ
tos que apresentam maior peso na dieta
alimentar básica, como os grãos e raízes,
frutas e hortaliças, leite, carnes e pescado;
ênfase para os insirmos responsáveis pelo
mais forte impacto sobre os custos de pro
dução dos alimentos, tais como embala
gens e aditivos; apoio à pequena e média
empresa agroindústria! de alimentos,
como absorvedora prioritária de mão-de-
obra ociosa no meio nrral, para fix^ão do
trabalhador em sua região (te origem; desen
volvimento de tecnologias adequadas ao uso
combinado de proteínas não corrvencrionais
de baixo custo com as de origem animal;
obtenção & insumos originados de proces
sos biotecnológicos; desenvolvimento de
processos biotecnológicxrs para o melhor
aproveitamento de resíduos indiistriaic de
alimentos e de fermentação; difusão de equi
pamentos e processos adequados à produção
em pec|uena ou média escala; treinamento e
formação de mão-de-obra especializada de
níveis técnico e superior, difusão de ma-
nr^ técnicos e publicações básicas sobre
ciêrKãa e tecnologia de alimentos; e otimi
zação das condições de processamento in-
dusttial de utilização racional de instalações.

Subprograma 2. Produção vegetal

Ao serem analisados os efeitos Acorren
tes da mc^emização agrícola brasileira das
últimas décadas e tomando por base a orien
tação A pesquisa agrícola que prevaleceu
no período, onde os programas se voltaram
com ênfase para alguns produtos exportá
veis, impõe-se redirecionar as diretrizes da
pesquisa para a produção vegetal.

Assim, as restrições impostas na atual
conjuntura econômica, com reduções
substanciais nos subsídios do crédito agrí
cola e na elevação dos preços dos insumos
modernos para a produção, recomendam
que sejam concedidas prioridades às pes
quisas, que estejam relacionadas com a
possibilidade de racionalizar e substitirir
diversos insumos de origem industrial.
Assim sendo, é necessário que o produto
da pesquisa seja transferido aos produtores
em forma A novas tecnologias.

Ao mesmo tempo toma-se indispensá
vel buscar alternativas tecnológicas para

pequenos e médios agricultores, visando à
produção de alimentos para o mercado in
terno.

Diante da complexidade de tais ques
tionamentos tK) campo da Produção Vege
tal, as ações de pesquisa serão orientadas
visando a obtenção de novas tecnologias,
na temática dos seguintes segmentos: me
lhoramento genético, tecnologia de se
mentes, proteção de plantas, fertiliAde do
solo e nutrição de plantas, fisiologia ve
getal, sistemas integrados de produção,
engenharia florestal e cirltivos pioneiros.

Subprograma 3. Produção Animal

No âmbito da produção animal, os bo
vinos de leite e de corte, os sirínos, as
aves, os bubalinos, os ovinos e os caprinos
são os de maior capacidade de resposta à
demanA de alimentos básicos.

Ao longo dos anos, no entanto, a pro
dução animal ressentiu-se da falta de
apoio básico ao provimento de condições
de alimeritação, melhoramento genético,
defesa sanitária, reprodução animal e aper
feiçoamento dos sistemas de produção.

Por outro lado, o consumo "per (japita
de leite e carne bovina reduriu-se a nrvers
inaceitáveis e os produtores defrontaram-
se com problemas relacionados com o po
tencial genético, as carências nutricionms
cíclicas, elevaA incidência de doenças rn-
fecto-contagiosas e parasitárias, bem
como a bai.xa fertilidade dos rebanhos das
diversas espécies animais de exploração
econômica.

A suinocultura e a avicultura oper^ a
elevados custos de produção, associados
com a grave dependência externa de insu
mos para ração, imimoterápicos, de todo
material genético avícola e de po^erável
parcela do material genético suinícola.

Por sua vez, a baixa produtiviAA dos
r^anhos bubalino, ovino e caprino é imfm-
tada, também, a problemas sanitários, A es
fera reprodutiva, nutricíonais e genéticos,
que resultam em índices insatis&tóríos de
desfrute, natalidade, mortalidade, idade re
produtiva tardia e de elevaA iAde ao abate.

Diante dos aspectos comentados e com
base nos resultados das pesquisas anterior
mente apoiadas pela finep, este tema irá
contemplar projetos nas áreas do melho-
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Pesquisa

lamento genético, reprodução animal, nu
trição e alimentação animal e sanidade
animal.

Subprograma 4. Engenharia
Agrícola

O Brasil deve beneficiar-se considera

velmente de uma modernização técnica
adequada de seu sistema de produção agrí
cola, na medida em que se processe a in
trodução de fatores e serviços de
infia-estrutura, tais como; máquinas e sis
temas mecanizados, estradas vicinais, mo
radias, abrigos e outras edificações mrais;
obras de arte, controle e preservação do
solo e da água; equipamentos e instalações
de pré-processamento e armazenamento;
sistemas de irrigação e drenagem; eletrifi
cação e telefonia rural. No entanto, a me
canização vem sendo prejudicada pelo
fato das condições edáíicas e topográficas
da maioria das terras aráveis exigirem pro
jetos e uso de maquinária apropriada para
suas condições típicas.

Por outro lado, a demanda de especia
listas tfêsta área é cada vez mais intensa,
já que muitas máquinas e equipamentos
são de modelos importados necessitando
de adaptações locais. Além disto existe a
necessidade de desenvolvimento de proje
tos adaptados ás condições de agricultura

tropical e suas variações regionais, nos
segmentos de construções mrais, eletrifi
cação, armazenamento, preservação,' pro
cessamento e transporte de produtos
agrícolas.

Assim sendo, o amparo a pesquisas e
desenvolvimento da indústria nacional de

máquinas e implementos agrícolas é prio
ritário e visa a fortalecer tecnologicamente
as empresas nacionais.

Para estimular os projetos e atividades
de pesquisa que venham a oferecer ou in
diretamente, contribuição cientifica ou
tecnológica ao setor, as ações estarão con
centradas em propostas que visem a me
canização agrícola, engenharia de água e
solo, pré-processamento, armazenamento
e transferência de produtos agrícolas, bem
como agrometeorologia, constmções m-
rais e ambiência.

Subprograma 5. Biotecnologia
na agropecuária

As perspectivas de aplicação da biotec
nologia na agropecuária são amplas, bas-
tanto lembrar, que sendo uma "área" de
ponta, dificilmente os processos e produ
tos envolvidos em outros países (especial
mente de clima temperado), poderão ser
utilizados no Brasil.

As características próprias da agricultura
e da pecuária brasileira estabelecem a ne-
cessir^e de desenvolvimento de tecnolo
gias apropriadas ou, entâb, da adaj^ação de
tecnologia exógenas para qiK o país venha
alcar^ aiunentos da produção e da produ-
tividrúie pela aplicação e uso dos processos
biotecnològicos. As ações serão desenvolvi
das visarulo o atendimento dos seguintes
segmentos: cultivares (te novas células e te-
ci(tes de maior adaptabilidade e resistência;
pesciuisas (te associações biológicas, para o
desenvolvimento de linhagens de bactérias
mais competitivas para a fixação de nitro
gênio atmosférico e sua posterior transferên
cia à indústria de inoculantes;
desenvolvimento de sondas biológicas (mé
todos, kits, anti-soros) para diagnose ou
identificação rápida, segura e econômica de
patogeiKis, com vistas ao controle de plantas
e animais em escala comercial; novos bio-
inseticidas, feromônios como co^juvantes
no manejo integrado de insetos-pragas e
bionematicidas para controle biológico; téc
nicas de transferência de embriões e animais

tiansgênicos e técnicas de micromanipula-
çãq, de sexagetn, bipartição, congelamento
e descongelamento de enibriões; estabeleci
mento de um sistema quarentenárío nacional
específico para movimentação ̂  inimigos
naturais prejudiciais á agricultura; e apoio à
consolidação da implementação dos Centros
de Biotecnologia.

CURSOS PRÁTICOS DÊ AGRICUlTURÁ 1 PSiPIliMÁ

A Escola Wencesiáo Bello ministra
regularmente os seguintes cursos agrícolas:

• Área animal:
Apicultura

Aví cultura

Bovinocultura
de leite

Carcinicultura

Cotomicultura

Cunicultura

MInhocultura

Piscicultura

Sulnocultura

Veterinária

homeopática

Cultivo é aplicação
de plahtâs Mcdlcínaiã

Cultivo dá
Cuitívd do hortas doihéstícas
Frutloultura
Jardiiiaseifi
Solos e aduhaçêos

AdifilPístítÇlO hirâi
Produção do

Topografia

Maiores informações sobre estes cursos o outros cursos eipeciiís ̂  - .
ser obtidas na E.W.B, na Avenida Brasil, 9.727 Penha ̂  JMo dO janoiro t W «
Tels.; (021) 260-2633 / §90-7493, no Horádo de 2" a sáhadO de §9 lü 17 horas
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Extensão Rural

Walmick Mendes Bezerra

Verduras podem
evitar câncer

Um composto químico de
nominado sulforafane existen

te em determinadas verdiu^

pode prevenir e combater tu
mores malignos.

26% dos tratados com o com

posto tiveram a doença. O
cientista Paul Talalay, coorde
nador das experiências, disse
serem animadores os estudos

e que se os resultados obtidos
nos ratos forem confirmados

em seres humanos, dentro de

No homem, segundo a mé
dica veterinária Deila Maria

Ferreira Scharia, da Secretaria
de Agricultura, Abastecimento
e Pesca do Estado do Rio de

Janeiro, a bactéria pode deter
minar lesões cutâneas, mas
também pode adquirir caráter

Experiências realizadas na
Universidade John Hopkins,
Baltimore - nos Estados Uni

dos - evidenciaram que o sul-
forafane encontrado no

repolho, couve-flor e brócolis
bloqueou o crescimento de tu
mores malignos em ratos e
também reduziu o tamanho

dos existentes.

A experiência foi feita em
137 ratos que tiveram injeta
das substâncias cancerígenas.
Os ratos foram divididos pos
teriormente em dois grupos.
Um dos grupos recebeu o
composto químico sulforafane
e outro não. Resultado: 68%

dos que não receberam o sul
forafane desenvolveram tumo

res malignos no peito e apenas

\  1

il 4
I

mm

alguns anos o sulforafane po
derá ser adicionado a alimen

tos industrializados.

Vários estudos indicam que
comer verduras, legumes e
frutas é bom para a saúde. Por
que não inclui-los no quotidia
no da alimentação?

Doenças das aves
transmissíveis
ao homem
iX - Erisipeia

É causada pelo Erysipeloth-
rix rhusiopathiae e ocorre mais
freqüentemente em perus, em
bora já tenha sido diagnostica
da em outras espécies de aves.

■ Brócolis, uma das hortaliças
cjue podem bloquear o
crescimento de tumores

septicêmico e causar mortali
dade.

A Erisipeia afeta principal
mente pessoas que trabalham
na indústria avicola e criado
res de pems.

Agrosuisse está
seiecionando
pessoal técnico
para trabalhar em
São Paulo

A Agrosuisse é uma em
presa de origem suíça e que
atua no Brasil, há mais de dez
anos, nos campos da consulto
ria e da assessoria agropecuá
ria e agroindustrial, com

escritório em São Paulo, Rio
e em Genève.

Seu campo de ação inclui
administração de propriedades
agrícolas, elaboração de perfis
de empreendimentos agrope
cuários, auditagem especiali
zada, assessoria a bancos e
elaboração de projetos.

Confiante no suigimento, a
partir de 1995, de um novo Bra
sil, com graixle estímulo aos in-
vestimentos produtivos, a
empresa quer ampliar seu qua
dro de colaboradores para atuar
no escritório de São Paulo.

Para isso, está interessada em
analisar currículos de profissio
nais da área agropecuária (médi-
co-veterinário, engenheiro
agrônomo, zootecnista) com vis
tas a contratar executivos dinâ
micos e que tenliani capacidade
para execução de ati\ádades téc
nicas e burocráticas.

Os interessados devem reme
ter currículos para a Agrosuis
se, Rua Visconde de Pirajá,
414, conjunto 1316 - Ipanema
- Rio de Janeiro - RJ - CEP
22410-002,

Capim vetiver

Capim perene, pode supor
tar seca extrema, devido talvez
ao alto teor salino da seiva da
folha, e longos períodos de
inundação (até 45 dias foram
comprovados no campo).
Com espectro de pH excepcio
nalmente amplo, parece capaz
de crescer em qualquer tipo de
solo, seja qual for a fertilida
de, não sendo afetado por tem
peraturas de até - 9°C.

Capim Vetiver, a barreira ve
getal contra a erosão, não pro
duz sementes que germinam em
condições normais de campo.

Maiores informações poderão
ser obtidas na Coordenadoria
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Extensão Rural

Estadual de Microbacias Hi-

drográTicas, na Av. Marechal
Câmara, 314 — 4° andar - Rio

de Janeiro — Tel; (021) 220-
8323.

EMATER-RIO

prestou
assistência

técnica a 47.205
produtores rurais,
em 1993

A EMATER-RIO c uma em

presa vinculada à Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e
Pesca do Estado do Rio de Ja
neiro atuando nos 81 municí
pios fluminenses através de 94
escritórios locais. Dispõe de
sete escritórios regionais, de
um Centro de Treinamento,
localizado no município de
Italva, e de um Escritório Cen
tral, instalado no Palácio Eu-
clides da Cunha, em Niterói.

A missão da emater-rio é
transferir conhecimentos e tec
nologias agropecuárias, geren
cial e de economia doméstica
aos produtores rurais e suas
famílias, visando, inclusive,
ao desenvolvimento sócio
econômico das comunidades
rurais, em harmonia com o
meio ambiente.

Em 1993, sua força de tra
balho foi constituída por 460
extensíonístas rurais (médicos
veterinários, engenheiros
agrônomos, zootecnistas, téc
nicos agrícolas e técnicos em
bem-estar social) e 220 servi
dores administrativos.

A assistência técnica da
emater-RIO, em 1993, corres

pondeu a 62,9% de um públi
co de 75 mil agricultores e
pecuaristas existentes no Esta
do, em condições de receber
efetivamente essa assistência.

Também foram assistidos

13.306 mulheres e jovens ru-

O estado do Rio de Janeiro

produziu, em 1993, 760.402 to-
neUidas de olericolas (legumes
e verduras); 872.194 toneladas
de fmtas (laranja, banana, li
mão, tangerina, maracujá, aba-
ca.\i, caqui, goiaba, manga e
coco verde), além de leite, carne
bovina, frango, suínos, capri
nos, peixes, arroz, millio, feijão,
e outros produtos.

Febre aftosa

o estado do Rio de Janeiro
realiza no mês de novembro

mais uma etapa de vacinação
contra a febre afíosa.

A campanlia de maio últi
mo, quando foram vacinados
59% do rebanlio fluminense,
evidenciou o interesse dos pe
cuaristas pela erradicação des
sa doença infecciosa,
altamente contagiosa, de evo
lução aguda e febril.

A febre aftosa atinge as mu-
cosas do aparelho digestivo, a
boca, os cascos e outros locais
díi pele desprovidos de pêlo.

A doença ataca animais do
mésticos - boi, ovelha, porco,
cabra - assim como os selva

gens - veado, alce, javali, gi
rafa, etc. Depois de infectado,
9 horas após o contágio, o ani
mal começa a eliminar o víms.
Ele se espallia por todo o or
ganismo - na pele, úbere, san
gue, leite, aparelho digestivo.

Um boi contaminado apre
senta elevação de temperatura,
baba, deixa de se alimentar em
conseqüência das feridas na lín
gua, tem dificuldade de loco
moção, porque os ferimentos
atingem os cascos, causando
queda da produção de came, de
leite e até a morte do animal.

O vírus da aftosa sobrevive

em várias condições, por
exemplo, nos ossos das carca
ças congeladas. A sua propa
gação ocorre através dos

pastos, das roupas dos empre
gados, da ração, dos veículos,
dos instrumentos de trabalho,
do vento e da própria respira
ção dos animais doentes.

Um único boi com a doen

ça pode contaminar milhares
de outros. Existem 3 tipos de
víms no Brasil e na América

do Sul: O, A e C.

A vacinação sistemática de
6 em 6 meses é a única arma

eficaz para o controle e poste
rior erradicação da- febre afto
sa. Vacine, portanto, em
novembro, o seu rebanho con
tra a Aftosa. Assim proceden
do você está contribuindo para
erradicar do estado do Rio de

Janeiro a febre aftosa, so
mando-se ao esforço de outros
estados, onde os índices de va
cinação já atingem 90% e até
mais dos rebanhos existentes.

Robô faz ordenha

na França

Na França os produtores de
leite, normalmente oídenhadores
de suas vacas, estão sendo subs
tituídos por robôs ordenhadores.

As propriedades francesas
têm em média 25 hectares com

esposas e filhos que se ocupam
do rebanho. Com a introdução
dos robôs a ordenha está dei

xando de ser um empecilho a

que os pecuaristas exerçam
outras tarefas ou mesmo apro
veitem o horário das ordenhas

para o lazer, participação em
cursos, seminários, encontros
de üderanças rurais, etc.

Na Holanda também já exis
tem robôs ordenhadores. C^ada
robô custa entre 160 e 180 mil
dólares. Dizem os produtores de
leite que aderiram à novidade
que há aumento na produção de
leite, possibihdade de três orde
nhas diárias e melhor controle

sarritário do rebanho.

A importância da
água na produção
de leite

A produção de leite exige
ágtra potável, em quantidade
suficiente para atender às ne
cessidades do rebanho e ao

trabalho de limpeza e higiene
dos animais, das instalações e
dos eqiripamentos.

A água deve ser clorada, para
evitar riscos de contaminação
com microorganismos nocivos à
saúde, sendo necessário cerca de
100 litros de água por vaca.

Os equipamentos depois de
bem lavados devem ser enxa-

guados com água quente. É
fundamental que os reservató
rios de água sejam mantidos
tampados e isolados.

A produção de leite exige água potável
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COOPERATIVISMO

fazer uma avaliação precipitada sobre o conseqüências sociais previsíveis,
tema, e sermos ingênuos em acreditar na
boa intenção e na necessidade de inter
venção do Estado, ou sermos críticos de-

ULLlCl~WOUULUlC4 W Cl^CUlCl V-^lllUlCCll'mais a ponto de negarmos quaisquer dedora Dessa fonna o Estado penetra em
alterações sofridas no meio rural. áreas cujos rendimentos são "problemáticos"

ao capital privado (onde estes, por isso mes-
Pensar em como seria a agricultura, es- ~ ~ ' ' ;

pecialmente sem as cooperativas (e seu blicos" os investimos básicos para posterior
modelo de implantação), é uma grande apropriação "privada",
chance de tentar traçar um suposto desen
volvimento da sociedade, em todos os ni-

Também se dá pela necessidade de in-
ye^ em áreas pioneiras, coni ausência de

O Estado capitalista
e o cooperativismo^

A intervenção do Estado no setor agro
pecuário, de forma geral, está.relacionada

O papel do Estado
no cooperativismo brasileiro
sob o contexto da autonomia

do sistema

Tratar dessa questão não é tarefa a falência ou à saída das empresas priva- tentar manter ou criar as condições para a
simples pois envolve inúmeras ^ . .. . .
variáveis e que, se não forem le- agrícola e à decorrente desestnituração a lealdade das classes ou estratos popula-

vadas em consideração, corre-se o risco de <^0® setores agrários a elas ligados - com cionais econômica e socialmente oprimi
dos para seus programas e políticas c para
os imperativos da acumulação; ele deve
buscar legitimar a ordem social. "(0'Con- _

das vinculadas diretamente ao modelo liannonia social. Ele deve tentar alcançar

Existiria relação direta entre a via empresa
rial de atnação do Estado na Agricultura e

,  ~ n r ""f ' — o maior atraso econômico-social e a conse-senvolver algumas questões ftindamentais tante a citação de 0'Connor, em Benetti, qüente urgência em resolver os problemas
para nossa compreensão e para o debate sobre as funções básicas do Estado capi- daí derivados"(Benetti 1984, pág. 164).
do tema que é, sem dúvida, muito ahial e talista:
muito interessante.

Sabemos das limitações deste trabalho,
entretanto, acreditamos ter conseguido de-

Nessa ótica

 nor, em Benetti, 1984, pág. 164).

Por outro lado, esta interferência tem luii
interessante cíu-áterde, em fonnações sociais

-  . onde o desenvolvimento do capitahsiuo é
mo não entram) tomando dessa forma "pú- tardio e a agricultura se encontra atrasada

1  relação à indústria, ser o cooperativismo

um instrumento institucional utilizado pelo
.  ̂ Estado para romper certas condições de atra-

Desde a miplíuitação do cooperativismo so no desenvolvimento agrícola. O modelo
. . . j ~ ~ * , caráter mms empresarial, nos fins da de cooperativismo adotado no Brasil, prin-onde todas as decisões sao tomadas de década de 50,- o cooperativismo seiviii cipahnente o ligado ao setor de gráos. leve

acordo com os interesses das classes que como instrumento para viabilizar políticas - - -
compõem o governo do Estado. públicas direcionadas ao desenvolvimento

agrícola. Para Benetti, tal intervenção tem
como objetivo mínimo estabelecer as con
dições de produção, e como objetivo máxi
mo, o de assegurar as condições de
acumulação dos segmentos produtivos pri- trolador dos meios de produção sendo a
vadqs agrários. Vi^, em lütima instância, terra dos agricultores; através da transfe-
viabiliz^ as condições gerais de acumulação rência de créditos, subsidios fiscais; traiis-
do capitrá, principalmente pela articulação ferindo valores patrimoniais como

Dentro disso tratamos da legislação

Entre o certo e o errado, o sim e o não,
tentamos apresentar o que sign^icam, na
nossa concepção, as cooperativas, num
País onde o Estado é, antes de tudo, via-

Existeni diferentes formas de interven
ção do Estado na agricultura, via coope
rativismo. Dentre outras, pode criar
cooperativa integrada onde tonui-se con-

, da que se dá com os demais setores produtivos
intervenção e sua institucionalização e privados,
como seria o cooperativismo despido da
intervenção estatal, ancorado em sua filo- Isso entraria em nossa análise como o
sofia e em seus princípios de Autonomia cumprimento das funções básicas do Es-
e Democracia. i •

, vemos que o Estado repas-
"... o Estado nas sociedades capitalistas sa às cooperativas íiinções que a princípio

seriam de sua execução, como Estado ca
pitalista. Isso se dá, basicamente pela op-

lação e legitimação. Isso significa que ção do Estado em não constituir empresas
deve envolver-se passiva ou ativamente no públicas no setor agrícola (entendidas
processo de acumulação de capital ou como empresas de produção agrícola), ao
crescimento econômico. O Estado deve menos de forma generalizada. Assim, atra-

tenta preencher duas funções básicas que
poderíamos chamiu de funções de acumu-

Em resumo,

"... a intervenção estatal varia da forma
tado capitalista, funções estas de acumu- empresarial à criadora de estímulos. (...)
lação e legitimação. Existiria relação direta entre a via empresa-



Cooperativismo

vés de incentivo de créditos, tis coopera
tivas montam estruturas que viabilizem a
modernização da agricultura e o possível
desenvolvimento rural, de maneira que
isso se concretize cm plantas agroindus-
triais produtoras de insumos agrícolas, de
transformação, bencficiamento e comer
cialização, e como rcpassadoras aos asso
ciados de créditos.

Ou seja, as cooperativas poderiam ser
consideradas, no limite, como "quase
agências" públicas de fomento à produção
primária. Isso tudo, esse caráter "qiutse
público" de o Estado sentir-se dono do
cooperativismo se dá, por e.vcmplo, a par
tir das diferentes legislações cooperativis-
tas (questão que será tratada adiante),
imprimindo-lhe sua própria mcioiutlidade.

Se de imi lado esta prática serv e ao Es
tado, e de certo modo ao setor primário,
via cooperativas, estas por sua vez aban
donam as ftmções que historicamente lhe
foram determinadas, ou seja, de ser um
meio através do qual os agricultores (no
caso do setor primário) buscam atingir ob
jetivos comuns, racionalizando custos e
serviços e coletivizando as formas de al
cançar seus objetivos individuais.

Este "obscuiecimento" das fimções das
cooperativas se dá pelo fato principal da ne
cessidade de recursos para viabilizar seus
projetos, muitas vezes até reflexos da von
tade e da visão de gigantismo das lideranças.

Não podemos, porém, reditzir a fiinção
das cooperativas a essa somente. E temos
claro isso.

Contirdo, é inegável que o cooperíitivis-
mo teve (e tem) a fttnção de, no Estado ai-
pitalista, ser-Uie lun instnuuento capaz de
promover o desenvolvimento do setor prí-
itiário, bem como, de criar condições e de
investir em setores os qiuüs tem imi retomo
"problemático" aos capitais privados. Dessa
forma, ou socializa-se os custos nirru gnipo
(tK) caso, as cooperativas) ou toma-os pú
blicos, de forma a garantir a posterior apro
priação privada dos resultados, desde que as
cooperativas assim o permitímt.

Antecedentes históricos (ou a
legalização da intervenção)

O Estado sempre teve uma participação
significativa na Wstória do cooperativismo
brasileiro.

A primeira lei cooperativista surgiu em
1932, no governo Getr!tlio Vargas, muito
embora essa participação já viesse ocor
rendo desde 1930. A Lei, válida para to

dos os segmentos cooperativos, traduzia
uma estratégia adotada pelo Estado para
enfrentar as diftculdades econômicas her
dadas da primeira guerra mundial e da
grande depressão que sucedeu a crise de
30. Nesta época, fomentaram a criação e
o desenvolvimento de cooperativas agro
pecuárias, de crédito e de consumo, sem,
entretanto, haver uma preocupação com o
exercício da democracia e da autonomia,
peculiar nessas organizações, fortalecendo
uma conduta paternalista e intervencionis-
ta do Estado (próprio da época).

Já em 1933, a legislação vigente foi re
vogada numa tentativa frustrada do governo
de Getúlio Vhrgas em implantar, no Brasil,
consórcios profissionais cooperativos. Real
mente, a tentativa foi frustrada, obrig^o o
governo a rever seus conceitos e projetos o
que culminou com a revigoiação do decreto
niuuero 22.239 de 1932, agora, sob fonua
do decreto-lei níunero 581, onde, novamente
o cooperativismo voltava-se ptua os priiKí-
pios Rochadaleanos.

Entretanto, em 1941, o governo, nova
mente; manifesta-se condicionando a li
berdade de organização e de
fimcionamento ao registro, controle e fis
calização das cooperativas pelo Estado,
através, na época, do Ministério da Agrí-
culnua. Por outro lado, o governo com
pensava esta sua atitude, com a concessão
de incentivos fiscais.

Em meados da década de 50, já no go
verno de Juscelino Kubitschek, iomaraiii
impulso as cooperativas produtoras de tri
go do sid do País, graças ao fomento do
governo. Estas cooperativas, mais fortes e
mais autônomas do que as de outras re
giões, corno as do nordeste, por exemplo,
passaram, anos depois, a produzir soja
atendendo aos reclamos da política de ex
portação do govemo.

Já em 1966 o Estado muda abmpta-
mente sua relação com o cooperativismo,
através do Decreto-lei número 59, regula
mentado pelo decreto de número 60.597,
iiuciando-se um período de intensa inter
venção e interferência no cooperativismo
brasileiro. O Estado cancela todos os es
tímulos e incentivos tributários/fiscais,
restringe o crédito extinguindo as seções
de créditos das cooperativas mistas e, pas
sa ele. Estado, a orientar a política nacio
nal do cooperativismo com o objetivo de
adaptá-la às reais necessidades da econo
mia nacional e seu processo de desenvol
vimento, bem explícito nos artigos 1° e 2°
e seus parágrafos da nova legislação.

A partir daí ó cooperativismo passa por
"longos 5 anos" e forte intervenção estatal,

onde o desenvolvimento, o crescimento e o
fortalecimento do cooperativismo brasileiro
estava, literalmente, nas mãos cto govenro.

Em 1971, com a participação de coo-
perativistas e juristas comprometidos com
o cooperativismo, surge a Lei 5.764, mais
liberal, com estrutura paternalista e mode
radamente intervencionista. Houve alguns
avanços como, por exemplo, a eliminação
das proibições relacionadas ao crédito,
propostas modemizadoras quanto a opera-
cionalização do sistema e o reconhecimen
to de necessidades urgentes como;
operações com terceiros. Entretanto, o Es
tado manteve, na rK)va Lei, completa in
gerência no processo de constituição,
registro e fimcionamento de todas as coo
perativas brasileiras, através de organis
mos específicos.

Ratificando sua posição, o Estado ins
titucionaliza (de cima para baixo) a repre
sentação de cúpula do cooperativismo
nacional, eliminando, assim, qualquer
condição de autonomia às cooperativas,
criando a O.C.B. - Organização d^ Coo
perativas Brasileiras, obrigando as coope
rativas a se registrarem na organização e,
compulsoriamente, pajgarem uma "taxa de
contribuição cooperativista", anual.

Durante o regime militar, que durou de
1964 a 1985 e, em especial, a partir de
1975, o govemo concentrou maior esforço
no fomento às cooperativas produtoras de
grãos, interessado em diminuir o déficit
da balança comercial. Criou, para isso,
instmmentos facilitadores de recursos para
a assistência técnica, para a produção e a
comercialização de grãos, para infra-estm-
hira de armazenagem e escoamento dessa
produção, entre outras. Isto favoreceu uma
maior dependência nas relações dessas
cooperativas com o Estado, tanto financei
ra como tecnicamente.

Mareei Bursztyn, em O Poder dos Do
nos, diz que as cooperativas produtoras de
grãos são "filhos prediletos" do Estado,
mas "não emancipados", porque este exer
ce seu caráter autoritário sobre as coope
rativas, na medida em que as mantém
dependentes e cria uma série de obstáculos
para que estas constituam seus próprios
organismos financeiros.

Por iniciativa á) govemo, ainda a partir
de 1975, iniciou-se a criação, no País,
cooperativas de trabalho no meio rural,
como uma tentativa de amenizar a grave si
tuação das relações de trabalho no canp).

Ern 1988 o cooperativismo brasileiro
registra novas corK|uistas quando da pro
mulgação da nova Constituição da Repú-
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blica Federativa do Brasil, em 1988. O
cooperativismo passou a ter "lugar de des
taque" em nossa "carta magna". Foram
sete grandes conquistas iniciando-se pela
mais desejada, a mais '^brigada e persegui
da", a da AUTONOMIA, inserida no inciso
XVIII do artigo 5° da Constituição. A con
quista legal estava consagrada em 1988,
entretanto, a conquista de fato, isto é o
exercício pleno desta autonomia até hoje
o cooperativismo brasileiro não consegue
exercer, residindo aqui o nosso grande de
safio para a década de 90 ou, quem sabe,
para o ano 2.000.

Nossa Constituição, ainda, consagra ao
cooperativismo mais seis importantes con
quistas como a definição do papel do Esta
do, que não "precisa" mais ser tolenmte mas
deve apoiar e incentivar o cooperativismo,
criar regime tributário adequado, proteger as
atividades garimpeiras, rcconliecer o coope
rativismo de crédito, as cooperativas médi
cas e garantir ao cooperativismo a
participação ativa na determinação e fixação
da polítiai agrícola nacional.

Institucionalização da
fiscalização e da intervenção

Para implementar sua política, o gover
no criou vários organismos para se ocu
parem do cooperativismo.

Em 1938, o Decreto 581 já estabelecia
que a fiscali^ção das cooperativas deve
ria ser e.xercida pelo Ministério da Agri
cultura, da Fazenda, do Trabalho e da
Indústria e Comércio. As leis que surgi
ram depois não modificaram muito este
quadro. Coube aos órgãos oficiais autori-
zar o funcionamento das cooperativas, fis
calizá-las, estabelecer as regulamentações
e, se necessário, intervir nas cooperativas.

A Lei 5.764/71, distribuiu assim, algu
mas dessas funções: O Ministério da Fa
zenda, através do Banco Central,
encarregou-se das cooperativas de crédito;
O do Interior, através do Banco Nacional
da Habitação, das cooperativas de habita
ção; e o da Agricultiua, das demais classes
de cooperativas inclusive, as escolares, de
consumo e de trabalho em geral.

Para apoiar e estimular as cooperativas,
através da concessão de financiamento ao
seu desenvolvimento, o governo criou, em
1951, o BNCC - Banco Nacional de Cré
dito Cooperativo, subordinado ao Minis
tério da Agricultura, em que o Estado
participava com 54% do seu capital e as
cooperativas com o restante (46%) que,
tempos depois, foi reduzido a 31% e o Es-
taà) ficando com os 69% restantes. A dire

ção do BNCC, na sua maioria (três dirigen
tes), era nomeada pelo governo. Somente
um diretor era indicado pela t)CB - Oigani-
zação das Cooperativas Brasileiras.

Regido por estatuto especial, não podido
atuar à semelhança dos bancos comeiciais e
sujeito a permanentes "crises e,\istenciais" em
decorrência de sua vulnerabilidade institucio
nal - submetido à "intempéries" políticas - e
fra^lmente ligado ao setor cooperativo (não
havia efetivo comprometimenlo deste com
aquele), ao bncc restou a extinção, no inicio
do atual govenx).

O INCRA - Instituto Nacional de Colo
nização e Refonna Agrária, do Ministério
da Agricultura, exercia o principal contro
le das cooperativas, excliüdas as de habi
tação e de crédito. Aqui foram criados
fúndos (FiiNACCXDP), padrões de planos de
contas e programas integrados de desen
volvimentos cooperativistas. Também
aqui ocorreram experiências consideradas
"traumatizímtes" nas relações cooperativas
X Estado em que ambas as piuies adota
ram condutas abusivas no exercício de
seus papéis.

Mesmo com todo o poder atribuído ao
INCRA, este dei.xou de atender à dinâmica
do setor cooperativo, por limitações estni-
turais. Criou-se, então, a senacoop - Se
cretaria Nacional de Cooperativismo,
dentro daquele mesmo Ministério, para
substitui-lo com maior poder e autonomia.
À SENACOOP, entre outras funções, coube
a implementação de ações em estreita co
laboração com a OCB.

Com o seu papel de substituta do IN-
CRA, à SENACOOP se somou toda a herança
daquela conduta negativa de então, ainda
que de menor intensidade, já que novos
agentes entraram no processo.

Nesse período suigiu, também, o cnc -
Conselho Nacional de Cooperativismo, cria
do pelo governo. Instância máxima do coo-
perativismo, com competência para
interpretar e regulamentar a Lei cooperati-
vista Até 1984, era composto de oito mem
bros, dois quais cinco eram do governo
(ma/incra, minfaz, minter/bnh) e três da
OCB. Depois deste ano, sua composição pas
sou a ter participação paritária: sete do go
verno e da OCB. Foi exiinto pela lütima
reforma administrativa do atual governo.

Outros órgãos governamentais tiveram
participação no processo de desenvolvi
mento do cooperativismo brasileiro, como
a EMBRATER - Empresa Brasileira de As
sistência Técnica e Extensão Rural que,
em algumas regiões exerceu papel funda
mental, como é o caso do norte e nordeste.

e ao nivel estadual, os Departamentos de
Assistência ao Cooperativismo (dac), das
Secretarias Estaduais de Agricultura ou de
Indústria e Comércio.

A Constituição de 1988, retirou a tutela
do Estado sobre o cooperativismo. A re
forma administrativa do governo Collor
extinguiu o BNCc, a embrater e a sena
coop, transferindo as funções destes, bá
sica e respectivamente para o Banco do
Brasil, para a embrapa - Empresa Brasi
leira de Pesquisa Agropecuária e para o
DENACOOP — Departamento Nacional de
Cooperativismo. Este último possui me
nos autonomia administrativa do que a do
órgão a que veio substituir.

Nessa sucessão de fatos, em que go
vernantes e regimes políticos se alterna
ram ou modificaram, cooperativas
nasceram, morreram ou agonizam e suas
lideranças se alternam, os efeitos da rela
ção do Estado e cooperativas trazem à
tona mecanismos similares de sustentação
do poder em ambos os sistemas, de modo
a que um não interferisse no interesse do
outro e que o cooperativismo continuasse
"muito bem, obrigado!"

A autonomia possível (?)

No Brasil, sobretudo após a década de
30, o cooperativismo vem procurando
manter-se à luz de seus princípios ongi-
nais, com as adaptações necess^as às
conjunturas de cada período. O caráter pu-
ritanista de que se imbuíam os pioneiros
do setor, cedem lugar à dura contingência
da necessidade de convivência com ̂  em
presas capitalistas e do modelo econômico
de produção e substituição de importações
adotado pelo Estado. Foi — e continua sen
do — preciso lun grande senso de equilí
brio para que a cooperativa visasse - e
vise - empreendimentos rentáveis em be
neficio dos associados.

As cooperativas por serem original
mente, sociedades que servem como meio
para alcançar determinados objetivos co
muns aos associados, tem características
específicas. A principal é ter o duplo ca
ráter de congregar as fxmções de associa
ção e empresa simultaneamente.

Isso se viabiliza quando se fortalece
política e economicamente a sociedade e
no contexto brasileiro, principalmente
posterior a década de 50 ambos foram tra
duzidos de maneira "utópica": político
pois os associados eram obrigados a ela
se filiarem para determinados "retornos
econômicos", pois houve uma "avalanche"
de dinheiro fácil e barato do Estado, cujos
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custos fínanceiros e sociais somente estão
sendo sentidos hoje.

Em todos os paises desenvolvidos ou
não, o Estado está presente fonnalnietite
no apoio ao cooperativismo. seja de fonna
discreta, nos paises de primeiro inundo, ou
de forma mais atuante nos países "ein via
de desenvolvimento", quando adquire ca
racterísticas de verdadeiro Ministério do
cooperativismo.

A Constituição Federal, ao dei.xar ape
nas lun caminho às cooperativas, quando
limitou ao Estado o papel de apoio e es
tímulo ao cooperativismo. ficou clara a
necessidade de revisão de conduta do qua
dro social destas coopcrati\'as.

Buscando ter em sua conduta os prin
cípios que a caracterizaram, e a soma das
experiências positivas e negativas tidas
durante o período que ficou sob a inter
venção direta do Estado.

Com isso, é reconhecido hoje, sem
maiores discordâncias, a necessidade de
participação do associado e da gestão de
mocrática nas sociedades cooperativas. O
associado atuante dá respaldo à diretoria
da cooperativa na tomada de decisões. No
exercício da democracia cooperativa está
o caminlto para a autonomia e, conse
qüentemente, para a eficiência e eficácia
empresarial. A cooperativa brasileira,
hoje, tem que se conscientizar dessa sua
força e cobrar do Estado o seu novo papel,
sem que, para isso, teiüia que se intimiditr
diante de um Estado capitalista.

Conclusão

Um dos grandes desafios do coopera
tivismo atualmente é, sem díivida, assiunir
o novo papel que lhe cabe. no bojo das
transformações ocorridas com a entrada
em vigor da Constituição Federal de ou
tubro de 1988.

A efetiva prática desta "Autonomia" do
Sistema cooperativista frente ao Estado,
com o fim de sua tutela é, pois, lun desa
fio, principalmente para as cooperaüvas
agrárias que, em geral, surgiram num mo
mento especifico de política estatal e que
lhe serviam como instrumento para imple
mentar políticas destinadas ao crescimento
e à modernização do setor rural.

De forma especial, apesar da retirada
do Estado deste cenário, muitas coopera
tivas ainda solicitarem ou ansearein pela

sua interferência, principalniente qimndo
se encontram em situações difíceis ou pro
blemáticas (não queremos aqui retirar do
Estado parte de sua responsabilidade no
que diz respeito à fonmilação de políticas
agrícolas que sejam adequadas ao desen
volvimento do setor, ou seja, são questões
distintas o fim da tutela estatal sobre o
cooperativismo e a fomiulação de políti
cas para o setor).

Passados três anos do estabelecimento
inquestionável da Autonomia, o sistema
cooperativista não desenvolveu (ou muito
pouco) mecanismos próprios e eficientes
parti usufníir de seus beneficios.

Diante disso, colocamos algumas ques
tões como propostas para ajudar na refle-
.\ão deste tema e que são, antes de tudo.
uma espécie de provocação que lançamos.
Estão colocadas etu dois níveis mais ge
rais.

As principais questões a respeito de
Autonomia:

a) A AUTONOMIA é delegada por Lei
ou é uma conquista do setor? Como e.\er-
cê-la na sua plenitude?

b) O que o Estado entende e o que rep
resenta um sistema cooperativista autôno
mo?

c) O que o sistema cooperativista en
tende por AUTONOMIA?

d) O movimento cooperativo não con
duziu o setor para uma simples substitui
ção de inter\'entor: o Estado pela OCB?

e) O Estado concedeu aitonomia ao
setor cooperativista por reconliecimento
de sua maturidade ou por luna desobriga-
ção política?

De outra parte, se estamos questionan
do sob certa fonna, a maneira como se
deu a introdução do modelo de coperati-
vismo presente no setor agrário atualmen
te, nosso questionamento vai no sentido
oposto.

a) Como seria a liistória do cooperati
vismo e o cooperativismo atualmetite se
não tivesse sido implemetttado como foi,
isto é, como instnimento do Estado?

b) No caso específico do Rio Gninde
do Sul, como estariam algunias regiões
onde este tipo de cooperativismo se de-
setivolveu de forma mais acentuada e pro

piciou imi desetivolvimento e um enrique
cimento baseado no binômio trigo-soja,
amplamente estimulada pelo cooperativis
mo? E o perfil agrícola do Estado, se al
teraria?

c) Como seria o Rio Grande do Sul,
berço deste tipo de cooperativistno? Os
setores primário, secundário e terciário, de
fomia geral, estariam atuando da mesma
fonna hoje? Como se dariam as relações
políticas c sociais no meio rural de grande
píute do Estado?

d) Como seria o período conliecido
como "milagre brasileiro", onde o goven»
adotou, na década de 70, um modelo de
crescimento baseado em grande parte na
e.xportação de grãos, particulannente a
soja, garantindo superávit na balança co-
tnercial e que foi, em muito viabilizado
pelas cooperaüvas agrícolas?

Estas e muitas outras questões pode
riam ser pensadas e propostas para discus
são. Não temos pretensão de datmos
respostas ou induzinnos a conclusões so
bre se foi bom ou não a implantação de
tal modelo de cooperativismo no País.

De outro lado, em relação à Autono
mia, muito temos que pensar c discuür a
seu respeito. Muito temos que aprender e
mudar para pô-la em piáüca no sistema
cooperativista.

^ Levamos em consideração pata a elaboração deste
capítulo, as contribuições de benetti, 1980; pois consi
deramos muito interessantes para o tema em questão.

^ BENETTI, em 1988, faz uma análise da intervenção do
Estado no cooperativismo. ainda no governo Getúlio
Vargas. Para o presente artigo, optamos em tratar a
intervenção do Estado numa análise mais geral e ten
tamos tratá-la no decorrer da história, até os dias de
hoje, pois consideramos sua ação bastante significa
tiva na determinação das atuais características do
cooperativismo.

Aura Domingos Pereira^
José Luiz Mollmann^
Maria Valéria França Franca^
Mário Fernando Rousselet Gonçalves^

^ Especialista em Cooperativismo do
Departamento Nacional de Cooperativismo -
DENACOOP

2 Especialista em Cooperativismo da União
das Cooperativas do Sul - uniooop

^ Especialista em Cooperativismo da
Federação das Cooperativas de Trigo e Soja
do Rio Grande do Sul.
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Livros e Publicações

5 j Claudete Perlingeiro

AGROECOLOGIA

fc
.....

Biodiversidade

BIODIVERSIDADE. Rio de
Janeiro, AS-PTA, 1994.
68p. il.

Este núinero dos cadernos
de agroecologia está organiza
do em tomo do tema biodiver

sidade. Essa é uma das áreas
a que a as-pta tem dedicado
p^e dos seus esforços, parti
cipando do debate mais geral
e também desenvolvendo, jun
to com outras ong's, ações
coiicretas na área de agroeco
logia, onde o uso e a conser
vação da biodiversidade, nos
seus mais diversos niveis, são
pressupostos básicos.

A escollia desse tertia foi
feita pela sua importância e
também por se considerar ne-
cessáno contribuir para a con
tinuidade de um debate que
tomou-se presente, sobretudo
a partir da Eco-92, mas que
apresenta várias lacunas. A
Convençâto da Biodiversidade,
cornpronusso máximo assumi
do internacionalmente pelos go
vernos, é um testemuiÜK) fiel

das contradições que permeiam
a problemática da conservação
da diversidade biológica. Em
nível nacional, persistem uma
série de indefuuções, inexistin-
do, até então, políticas públicas
cLÚas voltadas para o tratamen
to da questão.

Esta obra tem a pretensão de
compartilliar conceitos, expe
riências e reflexões relacionadas

ao uso e a conservação da bio
diversidade agrícola que, se es
pera, possam ser mu "fennento"
para as idéias dos leitores.

BICHO-DA-SEDA

CORRADELLO, Elaine de F.
A. Bicho-da-seda e amo

reira\ da flora ao fio, a tra
ma de um segredo núlenar.
São Paulo, ícone, 1987.
101 p. il.

Nesta obra, procura-se res
gatar as técmcas milenares da
criação deste curioso e útil in
seto: o biclK)-da-sêda.

A autora discorre também

sobre o cultivo de sua fonte

alimentar - a amoreira, de
onde se extrai a saborosa ge-
léia de amora.

. 2 llaine ác F. A. íornáeUo

IBICHO DASIDil
e A AíOTimiA

ia folha ao fio
a trama de um segredo milenar

MARACUJA

Ijnrtwn Stt-itwierR

Ao longo dos séculos, a
seda tem mantido o seu lugar
privilegiado entre os tecidos
mais finos, belos e valiosos
que o homem conhece, além
de representar um dos mer
cados mais compensadores,
tanto no Brasil como no ex
terior.

Em linguagem simples e
direta, transmite as informa
ções básicas de sericicultura,
úteis tanto aos iniciantes nes
te ramos agroindustrial como
aos que desejam se atualizar
e incrementar a sua produ
ção.

Enfim, é igualmente impor
tante para os que possuem ou
pretendem formar e manter
um pomar de ainoreiras.

Possui uma bibliografia no
fim do volume.

MARACXUÁ

Guia prático
paraum

raaiKjo
equilibrado

STEINBERG, Emerson. Ma
racujá-, guia prático para
um manejo equilibrado.
São Paulo, Nobel, 1988.
64p. il.

Este livro destina-se a
quem planta ou poderá plantar
o maracujá. Apresenta uma
linguagem bastante prática,
abordando cada etapa, desde a
escoll)a do fmto para se ter as
sementes até a colheita e as
respectivas possíveis dificul
dades a serem conliecidas, vi
sando um adequado manejo da
cultura. Portanto, não se trata
de uma obra técnica-científica
aprofundada, mas um guia
prático, onde, após sua leitura,
qualquer pessoa realmente sa
berá conduzir o maracujal,
servindo também para con
sultas no decorrer do cultivo.

Familiariza o leitor com o
comportamento da planta e a
partir dai enfoca o manejo da
cultura desde a seleção dos
frutos para obtenção de se
mentes até a colheita, através
de etapas cronologicamente si-
tiradas e esclarecimentos das
dificuldades que podem ocor
rer na prática.

Propõe técnicas alternati
vas como adubação orgânica,
receituário caseiro de controle
de pragas e doenças, influên
cia lunar e consorciação de
culturas, o que demonstra uma
preocupação com o equilíbrio
que deve existir entre produ
ção sadia e abundante e res
peito ao meio ambiente.

No final do volume apre
senta bibliografia.

MINHOCA

LONGO, Alcyr D. Minhoca
de fertilizadora do solo a
fonte alimentar. 3ed. São
Paulo, ícone, 1993. 79 p. il.

Obra que vem revelar ao
agricultor as múltiplas utilida
des e a técmca da criação dos
seus mais eficientes e humil
des aliados - os vennes anelí-
deos oligoquetas - as
MINHOCAS.

'Viyi -D
JbJ W flHIll/ADORADOSOlO

AfOHIF ALMK1AK

^inhoco

o que todo bom jardineiro
e horticultor já sabiam na pra
tica - e foi objeto dos estudos
de Charles Darwin, o pai da
biologia - hoje é utilizado
com sucesso no Brasil e no
exierior. A ação regeneradora
e vivificadora dos solos do
composto humificado pelas
núnliocas pode e deve ser apli
cada pelo leitor em suas plan
tações.

A utilidade desses extraor
dinários invertebrados não se
Umita à fertilização natural da
terra, mas pode transformar-se
numa riquíssima fonte alimen
tar para rãs, peixes, aves e ou
tras criações.

Enfim, esta importante e
rendosa atividade - a Minlio-
cultura - é aqui abordada com
detalhe e rigor técnico, sem
perder, ao mesmo tempo, a
simplicidade. Além de descre
ver e ilustrar a anatomia e ou-
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tros aspectos biológicos des
ses animais, trata também das
espécies que nuxis se adaptam
ao nosso clima, da comercia
lização, construção e manu
tenção dos minliocíírios, entre
outras questões.

PISCICULTURA

criacao de

I  TI LÁPIAS

LUND, Viviane Xavier & FI
GUEIRA, Maria de Lour-
des O. A. Criação e
tilápias. São Paulo, Nobel,
1989, 63p. il.

A piscicultura é uma práti
ca que colabora no incremento
da produção de alimentos ri
cos em proteínas, com cria
ções de baixo custo,
aproveitando subprodutos
agropecirários na alimentação
dos peixes e podendo até uti
lizar áreas improdutivas e re
lativamente pequenas em
relação a outras criações.

Dentre as espécies cultivá-
veis no Brasil, a tilápia se des
taca por ser uma espécie
rústica, que se desenvolve
com dietas de baixo teor pro-
téico, por se reproduzir natu
ralmente e apresentar mercado
garantido para sua canie de sa
bor agradável.

Este livro, abordando ex
clusivamente essa espécie,
pôde detalliar melhor a criação
— seleção do local, construção
de tanques, alimentação e
doenças - destacando, em es
pecial, o cultivo consorciado

com aves e sumos, a nzipisci-

cultura, a utilização de biofetti-
lizantes e o cultivo em gaiolas,
que têm demonstrado excelen
tes resultados comerciais.

Apresenta bibliografia no
final do volume.

PLANTA MEDICINAL

CRAVO, Antoiúeta Barreira.
Fmtas e er\'as que curam;
panacéia vegetal. 4ed. rev.
e ampl. São Paulo, Hemus
/s.d./ 438p. il.

Mostra que a flora medicinal
é a base da fitoterapia, que ofe
rece inestiniíiveis recursos para
a preserN'ação e ciua dos males
físicos, e a flora brasileira é ge
nerosa completada com a sele
ção de ervas e frutas,
credenciada pelo aspecto, sabor,
colorido, perfume e eficácia.

SOLO

>  -

vV

Quanto às ervas, sabe-se
que elas podem curar ou ali
ciar um sem número de doen

ças ou afecções, sempre, é
claro, com a orientação de mé
dicos especialistas.

No final do volmne possui
uma bibliografia e mn índice
dividido em 3 partes: a 1" par
te, fmtas; a T parte, ervas e a
3^ parte, uso e dosagens na
medicina popular.

Um livro, portanto, que não
pode faltar na mesa daqueles
que são adeptos da flora me
dicinal.

MAM \L ÜK ISÜ, MANFJO F.

C'ÜNSF.R\ \(, ÀO IK) SOLO K DA ÀGI A

j  Projeto de recuperação, conservação |
1  e manejo dos recursos rtaturais {
j  em microbacias hidrográficas

r Mgko reviuo». aiwaltestu e

SANTA CATARINA, Secretaria
de Estado da Agricultura e
Abastecimento. Manual de
uso, manejo e conservação do
solo e da água, projeto de re
cuperação, conservação e ma
nejo dos recuisos naturais em
microbacias lúdrográficas.
2ed. rev. atual, e ampl. Floria
nópolis, EPAGRi, 1994. 348p.

O objetivo do Projeto Micro
bacias é aumentar ainda inais a
produção e a produtividade das
e.xplorações agro-silvopastoris
através da adoção de práticas de
manejo e conserv^o da água e
do solo, como meio de garantir
maior renda para o produtor rural
e, simultaneamente, utilizar em
bases sustentáveis os recursos
naturais.

O Projeto Microbacias be
neficiará, no seu período de
implantação, 1991/1997,
81.000 produtores mrais em
520 microbacias lüdrográficas.

A estratégia técnica do Pro
jeto Microbacias está alicerçada
em medidas que promovam:
aumento da extensão e duração
da cobertma vegetal do solo;
melhoria da estmtura e drena

gem interna do solo; escoa
mento adequado da água su
perficial e.xcessiva que escorre
sobre o terreno.

Este manual é o ponto de re
ferência pennanente de que ne
cessitam os exiensionistas para
e.\ecutarem a estratégia técnica
do Projeto Microbacias.

Resultado do esforço con
junto de pesquisadores e ex-
tensionistas da epagri e outras

instituições, esta 2° edição re
vista e ampliada incorporou
novas tecnologias de manejo e
conservação do solo e da
água, assegurando a contínua
atualização e aperfeiçoamento
do trabráho de orientação téc
nica do agricultor.

Endereço das editoras
em referência nesta

edição;

AS-PTA - Assessoria e Servi

ços a Projetos em Agricultura
Alternativa
Rua da Candelária, 9-6° andar
20091-020 - Rio de Janeiro/RJ

EPAGRI - Empresa de Pesquisa
Agropecuária e Difusão de Tec
nologia de Santa Catarina S/A
Rodovia Admar Gonzaga, Km
3 - Itacombi

88034-901 - Florianópolis/SC

Livraria Nobel S/A

Rua da Balsa, 559
02910-000 - São Paulo / SP

Nosso endereço:
Sociedade Nacionrá
de Agricultura
Escola Wencesláo Bello

Biblioteca Edgard Teixeira
Leite

Av. Brasil, 9727 - Penha
21030-000 - Rio de Janeiro/RJ

Tels.: (021) 590-7493 /
260-2633

Colabore para o maior enriquecimento da Bibiioteca
Edgard Teixeira Leite da Sodedade Nacional de Agricul

tura, oferecendo-nos livros e folhetos que tratem de assuntos
agronômicos e técnicas agrícolas, os quais são divulgados
nesta seção.
A Biblioteca da Sociedade Nacional de Agricultura é de
positária da FAO e franqueada ao público no horário:
de terça a sábado das 08:00 às 17:00 horas.
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As diferentes formas

de utilização das
plantas medicinais

As plantas medicinais
podem ser aproveitadas
de diversas maneiras.

O poder terapêutico dessas
plantas é abordado
detalhadamente a seguir.

Chelsia Moraes Ferreira

Mais importante do que o simples
uso dos sistemas agroflorestais, é
usá-los de fomia a se ter o má

ximo de proveito possível dos mesmos.

Engenheira agrAnoma, rebraf

Os "quintais agroflorestais" são exem
plos de como se usar, da melhor forma
possível, a área disponível ao redor de sua
casa. Estes quintais consistem no plantio
de diferentes espécies vegetais (arbóreas,
arbustivas e herbáceas) podendo existir
também a criação de pequenos animais.
Estas espécies vegetais podem estar arru
madas em forma de hoitas, lavouras e po
mares, isolados ou em consórcios
diversificados.

O quintal agroflorestal deve conter
espécies vegetais que sejam úteis em di
ferentes situações em uma propriedade,
como por exemplo, contribuir para a ma
nutenção de um bom nível de saúde dos
seus habitantes. Já é de amplo conliecí-
mento, o poder terapêutico de diversas
plantas, e é este aspecto que queremos
abordar, relacionando algumas espécies
medicinais, que podem ser cultivadas e
mantidas em uma propriedade. Existem
diferentes fonnas pelas quais podemos
usar as plantas medicinais. Porém, antes
de qualquer preparativo, é necessário to
marmos alguns cuidados especiais,
como:

a) O cultivo:

- evitar o uso de produtos químicos, pois
esses podem interferir na síntese dos prin
cípios ativos medicinais.
- evitar o plantio em beiras de estrada,
reservatórios de água, etc. Estes estão su
jeitos à contaminações por descargas de
veículos, redes de esgoto, etc.

b) Durante a colheita:

-escolher as plantas sadias, de preferência
os exemplares, de maior vitalidade, sem

mofos, insetos, parasitas e partes estraga
das pelo vento ou outros agentes;
- escolher um dia claro e ensolarado, evi
tando ventos e o orvalho da chuva;

- coletar somente as plantas que você te
nha certeza que são medicinais, pois é fá
cil confundir umas com as outras;

- coletar hastes e folhas quando essas são
tenras e frescas, ou seja, antes da floração,
- coletar os elementos florais antes da flo
ração total, porém, os botões não devem
estar muito duros ou fecltados;

- coletar frutos e sementes quando atingi
rem a maturação total;
- arrancar as raizes diuante o verão, pro

cedendo à sua liberação da terra e limpan-
do-as com uma escovinha. Não deve-se
lavá-las, a menos, que o uso seja imediato.

c) Durante a secagem:

- espalliar a planta ou suas partes sobre
lun pano ou plástico;
- raízes, caules e cascas podem ser secos
ao sol;
- as flores precisam secar rapidamente e
sem receber luz solar direta;

- os brotos, folhas e plantas inteiras de
vem ser secos à sombra, em lugares are-
jados;
- as sementes e frutos podem ser expostos
ao ar livre;
- as plantas estarão secas quando toma
rem-se quebradiças.

d) Durante a armazenagem:

- guardar as plantas ou suas partes, em
vidros fechados, longe da luz, pó e umi
dade;
- amiazenar o material vegetal por um pe
ríodo máximo de um ano.

e) Durante o preparo:

- lavar bem o material, principalmente fo
lhas, flores e fmtos, que ficam expostos a
sujeiras e outras contaminações;
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— utilizar sempre a dosagem recomendada,
não colocando quantidades superiores vi
sando alcançar resultados mais rápidos ou
mais eficientes;
— secar o material à sombra, evitando as

secageit? ao sol e ao fogo, que alteram a
sua qualidade;
— utilizar para as fervuras, recipientes de
barro, porcelana, esmalte ou vidro. Não
usar recipiente de metal, que modificam o
produto final;
— lembrar que o material verde geralmente
pesa o dobro do seco.

O preparo e utilização das plantas
medicinais dependem da parte do vege
tal e do tipo da planta. As partes mais
frágeis, como flores e follias, geralmente
são utilizadas na forma de chá, por in
fusão. Já as partes mais duras, como raí
zes e cascas, são utilizadas na fomia de
cozimento ou decocto. Para outras, uti

liza-se a maceração. O uso destas plan
tas pode ser interno, como no caso dos
chás, xaropes e garrafadas, etc; ou pode
ser externo, como no caso de banlios, ca-
taplasmas, compressas, etc.

Vamos definir, agora, algumas diferen
tes formas de utilizarmos estas plantas;

1. Chás, tisanas ou mizinhas: consiste no
emprego de água, podendo ser por:

— infusão: o material, triturado, é colocado
em uma vasillia, e sobre ele derrama-se
água fervendo. Deixa-se de 5 a 10 minu
tos, com a vasillia tampada. Deve ser be
bido em seguida.
— cozimento ou decocto: o material em

água fria é levado ao fogo até a fervura,
que deve ser mantida por cinco a quinze
minutos, de preferência coip o recipiente
fechado;
— maceração: é uma preparação liquida
que requer um longo umedecido do vege
tal, a frio. A planta é colocada em água
fria e coberta, deixando-se em repouso du
rante uma noite ou mais, dependendo da
planta. Essa maceração pode ser feita tam
bém dentro de vinlio, álcool ou óleo.

2. Cataplasma ou emplastro: são prepa
rações feitas com plantas moídas e mistu
radas com água, vinlio ou leite e farinlia.
Esta mistura é aquecida e colocada entre
as duas faces de um pano ou gaze limpo
e utilizada ainda quente sobre a pele numa
região de corte, feridas, contusões e infec-
ções.

3. Garrafadas: são preparações feitas
com diversas plantas medicinais mistura
das dentre de uma garrafa com álcool, vi
nlio ou cacliaça.

4. Banho: o material é fervido como co

zimento ou crú, esmagado em água fria,
serve para baiüiar a parte doente.

5. Suco: o material é triturado, com água
feivida, depois é espremido e coado para
separar o suco.

6. Tintura: o material, moldo, apro.vinia-
diuiiente 100 g, é posto em meio litro de
álcool, durante 2 dias, depois coado.

7. Alcoolaturas: são preparações onde a
planta peniuuiece em contato com o ál
cool, a temperatura ambiente. É comum
utilizá-las exteniíuiiente para fricções e
compressas. Qutmdo usadas internamente,
deve-se dissolver algumas gouis da alcoo-
latura em uni copo de água, tomando-se
antes das refeições.

8. Compressas: em um recipiente, é fer
vida a phuita juntamente com uma xicara
de água. Depois de coar, embeber uma
gaze, pano limjx) ou algodão, torcer o ex
cesso e colocar ainda quente sobre a re
gião afetada. Repetir o processo quando
esfriar. As compressas podem ser frias
quando preparadas com as alcoolaturas.

Vejamos algumas espécies medicinais
que, a partir de agora, podem ser parte in
tegrante de seu quintal agroflorestal.

Alecrim - Rosmarinus offícinalis L

O alecrini-de-jardim, alecrim-rosníari-
nlio conliecido também como rosmaninho
é um arbusto raiiiificado pertencente à fa
mília Labiatae. É um arbusto peiene, que
pode alcançar até 2 m quando cresce es-
pontaneaniente, de numerosas follias, es
treitas, duras e sempre verdes. Seu
perfume é intenso nas follias e nas flores,
que são de cor azul-claro.

As follias do alecrim são empregadas
para condiineiitar carnes e peixes, forman
do com vinagre, sal, alho e malagueta um
tempero utilizado até para conservm pes
cados. Suas follias e flores também são
utilizadas como cliá, que é estimulante di
gestivo, ativa as funções do pâiicre^, é
anli-convulsivo e age contra o reumatismo
articular, por ativação da circulação. Tam

bém é utilizado no tratamento de asma,
coqueluche, gripe, fraqueza e depressão.
Porém, quando tomado em altas doses, é
tóxico e abortivo. As follias pulverizadas
possuem propriedades cicatrizantes, anti-
sépticas e inseticidas, combatendo traças
e pulgas.

De numewsas folhas estréias e duras, o alecrim
pode crescer até 2m de altura. É usado como
condimento para carnes e aves

Para o cultivo, o alecrim prefere ambien
tes secos e ensolarados (nunai úmidos ou
frios). De maneira geral, não são e.xigentes
quanto ao solo, sendo que as plantas^de me
lhor sabor crescem em solos arenosos e fér

teis, com baLxa acidez e boa drenagem. Sua
propagação pode ser feita através de semen
tes, com produção de sementeira e desbaste
aos 15 cm de altura. Aos 2 anos as mudas

são, então, transplantadas para o local defi
nitivo. O uso de estacas ou brotos eiraüza-

dos também é viável e, neste caso, deve-se
separar os brotos da planta-mãe nos meses
secos. O transparente, então, é feito para um
viveiro, que deve ser irrigado e, somente
após 2 anos as mudas serão plantadas em
local definitivo.

Alfavaca - Ocimun basilicum L.

Planta lierbácea anual ou perene, da fa
mília Labiatae, de pequeno porte (cerca de
60 cm), de galhos quadran^ares, pilosos
quando novos, muito ramificados. Possui
follias simples e flores reunidas em inílo-
rescências tenninais em fonna de espigas.
Exala forte odor de limão. Co.mbate con
trações musculares bruscas e os gases in
testinais. Empregadas nas afecções das
vias respiratórias, combate a tosse, é estí-
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mulante digestivo, combate aftas, é anli-es-
pasmódico gástrico, galactógeno e anti-ieu-
mático. Os constituintes do seu óleo essencial

têm atividade anlimicrobiana. É muito rica
em vitaminas A e C, teixlo também as vita
minas BI, B2 eB3 e minerais; cálcio, fósforo
e ferro. E utilizada con» iníusâb e tintura. E

também utilizada como condimento ito pre
paro de cames e outros alimentos.

Esta espécie originária da Ásia e África
prefere clima sub-tropical e temperado
quente e úmido, não resistindo a geadas.
Floresce no verão e outoix). Solos ricos em

matéria orgânica e permeáveis são os mais
iiKlicados ptua a alfavaca. Suas sementes são
pequenas, pretas e oblongas, podendo ser
semeadas o ano todo nas regiões quentes,
de preferencia dunuite o período das chuvas.
A alfavaca gosta de sol, porém não em ex
cesso, que pode enfraquecer o seu aroma.
O vento tem que ser evitíido, serrdo reco
mendado mna área sombieada e protegida.

Arruda - Ruta graveolens L.

Planta arbustiva, pertencente a família
Rutaceae, vivaz, que forma touceiras, de
cairle duro, arredondado, com folltas ver-
de-acinzentadas, compostas de follias miú
das redondas; camosas, alternas, providas
de glândulas. Suas flores são miúdas e
verde-amareladas. A planta toda exala
odor característico intenso. Aumenta a re

sistência dos capilares sangüíneos devido
a presença de um flavonóide, a rutina. É
itsada no tratamento de varizes e flebite

(inflamação de imia ou mais veias). Tam
bém é anti-helmíntica, revitlsiva, oftálmica
e estimulante estomacal. Popularmente é
empregada para restabelecer ou aumentar
o fluxo rnenstmal (emenagoga). É utiliza
da na forma de cataplasrna, serrdo seu itso
interno desaconsellrado; doses altas po
dem causar hipeniúa dos órgãos respira
tórios, com possibilidade de ocorrer
hemorragias graves.

Esta planta de gnuide popularidade etn
nosso píiís, oriimda da Europa, não é exi
gente qiranto ao clima, desenvolvendo-se
praticamente em todo o Brasil. Prefere solos
ricos em rruitéria orgânica e penneáveis.

Carqueja - Baccharis trimera
(Lers.) DO; Baccharis articulata
(Lam) Pers.

Arbusto ereto e com rniritos ramos, de
pequeno porte (20 a 80 crn de altura), per

tencente a família Asteraceae. Possui cau

le lenlioso, alado e cujas folltas são bas
tante reduzidas e ovais. Apresenta
inflorescência em capítulos, quase sempre
aglomerados e de coloração amarela.

A canjueja é ulilizada como tônico estomacal e
estimulante do apetite

É utilizada conto tônico estomacal,
amarga e estimulante do apetite, exercen
do ação benéfica sobre fígado e intestirtos.
Usada na fomta de iitfuso, tintura e eMrato
fluido. E utilizada tantbém ptua combater
a diabetes.

As carquejíis são encontradas em quase
todo o Brasil, do qual supõe-se que seja
nativa, coitcentnutdo-se na Região Sul. A
espécie B. trimera ocorre até 2.800 m de
altitude, fíorescertdo indiferentemente no
verão e ito invento. Ocorrem numa grartde
variedade de solos, seitdo a B. trimera
mais contum ttos cantpos e beiras de es
trada e a B. articulata ntais comum em
terrenos úmidos e bartltados.

Plaitta rústica, de marteira geral, não
exigeitte qiuuito ao clima e solo. Repro-
duz-se por sententes, porém o plantio por
estacas é ntais recomendável, escolhendo-
se o período quente e chuvoso. Usa-se es-
paçarttento ntédio de 40 cm, começando a
colheita quartdo a plartta atingir 30 cm de
altura.

Confrei - Symphytum officinale L.

Planta hetbácea pertencente a família
Boragiitaceae, de raízes fusifonnes, fasci-
culadas, de caules 40 a 80 cm de altura,
eretos, com muitos ramos, vigorosos, eri-
çados, ásperos, sutis folltas são acumina-
das, um pouco onduladas; suas flores são
gnuides, bnuicacenlas, tubulosas, amarela
das ou violáceas, pêndulas e dispostas no
ápice dos ramos em cinteiras geminadas
curtas e escorpióides; fruto composto.
Possui alto teor de proteína, cálcio, ferro,
sitnpetina, sais minerais, vitaminas, colina,
consolidina, fósforo, etc. As folltas e raízes,
principalmente para uso externo, agem
como excelentes cicatrizantes nas contusões,
ferimentos, reimtatismos e tromboflebites. O
seu uso intenx) deve ser evitado, pois pro
duz irritação no estômago e fígado e seu uso
prolongado é cancerígeno.

As follias do confrei agem como excelentes
cicatrizantes nas contusões e ferimentos

Essa planta originária da Ásia, atual
mente subespontânea em diversas regiões
do mundo. Floresce no verão, porém não
produz sementes viáveis. Planta de clima
temperado a frio, tolera secas e resiste a
geadas. Requer solo tímido, porém não en-
cltarcado, com bom teor de matéria orgâ
nica. As folltas do confrei possuem uma
pubescência que pode provocar irritação
na pele. Aconsellia-se a usar roupas que
cubram as partes do corpo que entram em
contato com as folltas, tanto duraitte a co
lheita, como durante o nicuiuseio posterior.

Funcho - Foenicuium vulgare Milí.

Planta hetbácea perene ou bianual, per
tencente a família UmbellLferae, de até 2
m de altura. Possui caule de secção arre
dondada, suas folltas são grandes, de até
30 cm de contprimento e 40 cm de largu
ra, bastqnte divididas, de cor verde-azula-
das, as flores antarelas. As folltas e fmtos
são expectorantes, estimulantes estoma-
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cais, combatem eólicas e gases intestinais.
Populannente, atribui-se às folhas do fun-
clx) ação especiíil sobre as secreções das
glândulas, notadamente sobie a fomtação
do leite materno (galactogoga). As raízes
têm ação diiu-ética. Tanto as follias como
os frutos são utilizados mi fonna de infuso

(uma xícara, após as refeições).

*"?r' ^

^ .'''Cv-i

O funcho tem folhas e frutos que sSo expcctorantes,
estimulantes estomacais e combatetn eólicas e gases
intestinais

O fimcho originário do Mediterrâneo,
norte da África e Ásia ocidental, foi intro
duzido no Bríisil no inicio da colomzaçüo,
aclimatando-se tão bem que hoje é encon
trado em estado espontâneo. Gosta de lo
cais bem iluminados, com luz solar direta.
Desenvolve-se bem em diversos climas,
preferindo os temperados com verões
quentes. As regiões ao nivel do mar ou
tropicais elevadas também dão produções
de boa qualidade aromática e medicinal.
Não resiste a geadas fortes. Prefere solos
profundos, férteis e bem drenados. Solos
muito argilosos não são adequados assim
como solos úimdos, que provocam desen
volvimento e.xcessivo das follias, o que
toma as plantas suscetíveis ao "acama-
mento" além de diminuir a produção.

Gengibre - Zingiber officinaUs
Rose.

Planta herbácea, de caule aéreo, ereto,
de rizoma perene, articulado e lun pouco
achatado, pertencente a família Zingibera-
ceae. Possui follias numerosas, raízes ad-
venticias e flores esverdeado-amaieladas,
dispostas em espigas em forma de fuso.
Desta planta, originária da Ásia Tropical,
é utilizado o rizoma. Seu chá é estimulante

digestivo, combate os gases intestinais,
sialagogo, canninativc, contra catarros
crônicos, eólicas, anti-asinático e contra
rouquidão. A tintura é anti-reumática,
quando usada em fricções. A raiz (rizoma)
pulverizada é usada em casos de vômitos.
Também é usada como condimento, e seu
uso e.xtenio causa vemielliidão lui pele.

Seu cultivo só é possível em regiões
de clima constante, quente e tímido; e sua
propagação efetua-se através da divisão
dos rizonuis. A colheita se cüi quando a
planta atinge nove ou doze meses.

Guaco - Mikania glomerata
Spreng.

Subarbusto trepador da família Astara-
ceae, de ramos abundantes lenliosos, cilín
dricos, estriados, castanhos e sem
espinlios. As follias são opostas, verdes e
providas de contorno oval e base arredon
dada, com consistência variando de mem-
branácea a coriácea, de gosto amargo.
Siuis flores varimn de brancas a ammela-
da, reiuüdas em inflotescências do tipo ca
pitulo. Suas flores são utilizadas na fonna
de .varope e infuso, como expectorante e
broncodilatadora, auxiliando luis afecções
do trato respiratório. É originária da região
sul do Brasil, ocorrendo também na Ar-
genliiui, Umguai e Paraguai, não se desen-
volvendo bem em locais muito
sombreados (matas) ou sujeitos à geadas;
preferindo solos ricos em matéria orgâni
ca. Não foram encontradas referências so
bre efeitos tó.xicos.

Boldo do Reino ou Falso Boido -
Coleus barbatus Benth.

EA'a perene, de ramos eretos, quadran-
guhu-es, senu-suculentos, pertencente a fa-
milia Labiatae. Folhas opostas,
ovado-oblongas, grossas, de margem ser
rada, cobertas de pêlos em ambas as faces
e de até 12 cm. Flores hennafroditas, azul-
violáceas, remiidas em longas inflorescên-
cias eretas, do tipo rácemo. Confunde-se
esta phmta com o boldo-do-cliile (Pcunius
boldus Mol ), que no entanto, possui ati
vidade terapêuticas diferentes das do fal-
so-boldo (Coleus barbatus Benth.).
Possui diversos diterpenos nas follias e
raízes, entre eles: barbatol, barbatesina,
cariocal e barbatusol. A parte uülizada é
a follia. Atribui-se a esta espécie proprie
dades terapêuticas que atuam contra dis
túrbios do aparelho digestivo (dores, azias

e má digestão), agindo tmnbém como an-
tisséptico oral. O uso em altas doses pode
causar irritação giístrica. Acredita-se que
atue também como liipotensor (medica
mento que seix e para bai.xar a pressão ar
terial), porém esta propriecüide ainda não
foi devidíunente comprovada. Acredita-se
que seja origiivária de clima tropical, po
rém vegeta em regiões mais frias. Não re
siste a geadas. No Brasil, vegeta
satisfatoriamente, florescendo somente lui
região sul e em regiões com altitudes su
periores a 700 m nas latitudes menores.
Não se desenvolve bem em locais exces

sivamente sombreados. Sua propagação é
feita por estacas. Uma outra espécie, or
namental, prefere solos ácidos e ricos em
matéria orgânica, portanto, o boldo não
deve receber calagem pesada.

Camomila - Matricaría

chamomiUa L.

A camomila possui açüo aiiliiiifamalória, alivia
eólicas, é calmaiilc e comlialc iiisônias

Planta anual, monóica (ocorrência de
Flores masculinas e femininas), glabra, ere-
ta, muito lamificada, com até 50 cm de al
tura, pertencente a família Asteraceae. Suas
folhas são alternas, de segmentos lineares,
verde<laros, lisos na face superior. Sua in-
floiescência é em capítulos, com dois tipos
de flores: as centrais são hennafroditas (|X)s-
suem os dois se.xos), amarelas e as nvaigi-
nais são femininas, brancas, de 1 cin de
comprimento. Estas flores encontram-se
reiuüdas sobre mn recepttículo cônico, oco.
O fmto é lun aquênio.

Possui ação antiinflajuatória, alivia eó
licas, é calmante, relaxante, combate insô-
nias e acidez do estômago e ajuda a
eliminar gases intestinais. Seu clvl quando
aplicado sobre os olhos, funciona como
calmante, ajudando a limpar, desinflamar
e aliviar irritações provocadas pelo exces
so de poluição. Um cliá forte ajuda a cla
rear os cabelos quando usados após a
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lavagem. É usada como cicatrizante em der-
matites, fissuras e eczemas, feridas banais e
queimaduras solares. Também reduz a quan
tidade de uréia no sangue. Seu princípio ati
vo é a atemina. Possui também óleo

essencial (que contém: matricina, ílavonói-
des, colina, etc.); sais minerais, vitaminas,
ácidos anti-helmíntico, cerótico, linólico, co
lina, azuleno, glucose, etc.

Esta planta é originária da Europa e
norte da África, regiões de clima tempe
rado. No entanto, produz melhor em tem
peraturas amenas, de preferência com
médias abaixo de 20"C e elevada unudade

do ar. Cresce espontaneiunente jmito à es
tradas e campos ermos, preferindo solos
leves, porosos, em áreas ensolaradas. Sua
propagação pode ser através de sementes,
que são gcnuinadas em sementeiras. As
mudas, quando atingirem cerca de 10 cm
são plantadas em local definitivo. A flo
ração ocorre cerca de três a quatro meses
após semeadura. As flores devem ser co
lhidas abertas e antes que murcliem, secas
á sombra e embaladas pma posterior co
mercialização. São necessários 6 kg de
flores frescas para se obter 1 kg de flores

A camomila tíuubém pode ser utiliza
da, em hortas domésticas, na fomia de um
cliá diluído que é pulverizado sobre plan
tas jovens e fracas, atuando como estimu
lante e é eficaz para combater muitas
doenças.

Erva cidreira Brasileira - Lippia
aiba N.E. Br.

Arbusto muito raimficado, que nasce
em moitas, com altura de 1-2 m, que exala
cheiro forte aromático, pertencente a fa
mília Verbenaceae. Possui caule quebradi-
ço, retilíneo ou curvo, com ramos
engalliados, acinzentados, de seção cilín
drica, pilosos quando novos e glabros
quando velhos. Follias opostas, inteiras,
simples, de bordos serrilliados, ovais, co
bertas de pêlos nas duas faces, glandulosa,
principíil mente na face inferior e de cor
verde-acinzentada. Inllorescência em capí
tulo, com flores que nascem em sua peri
feria, de pétalas lilases, vermelhas,
esbranquiçadíi com fmido amarelo, herma-
frodita. A raiz axial, da cor da terra, possui
cerca de 25 cm de comprimento.

Possui óleos essenciais que têm ação
antiespasmódica, eficiência no combate a

moluscos e au.xilia na digestão e nas doen
ças de fundo nervoso. Suas foi lias são usa
das na fonna de liá. Populamiente tiunbém
atribui-se à erva cidreira ação estomáqui-
ca, carminativa e relaxantc do sistema ner
voso, auxiliando distúrbios do sono.

p'*' -pi

mm

A erva cálreira possui óleos essenciais ijue têm ação
antiespasmóãica e também auxilia na digestão e nas
doenças de fundo nermso

E originária da América do Sul (Brasil),
vegetando em locais de solo arenoso e nas
margens de reservatórios de água (rios, la
gos, lagoas, etc.), em regiões de clima tro
pical, subtropical e temperado. Tem
preferência por regiões sub-tropicais, porém,
sem e.xcesso de calor ou frio; é sensível à
geadas, porém, rebrota na primavera.

A espécie Lippia geminata H.B.K., a
qual também atribui-se o nome popular de
erva cidreira, cresce em diversos tipos de
solo, de arenosos e inundados às margens
de rios e lagos, até em campos. A espécie
L. citríoJora H.B.K. não suporta solos en-
cliarcados e necessita de bom teor de ma

téria orgânica. Recomenda-se adubação a
base de esterco de curral, composto orgâ
nico ou esterco de aves, no plantio, repe-
tindo-se esta adubação a cada primavera.

Hortelã, hortelã-pimenta - Mentha
piperíta L.

Existem diversas espécies de Mentlia,
cuja família é a Labiatae, com proprieda

des medicinais, onde destacíunos a fiunosa
Mentha piperita L., a qual acredita-se ser
um híbrido entre Mentha virichs L. e

Mentha aquatica L. É imia pUuita herbá-
cea, peren)2, de crescimento rápido e fácil,
que produz estolões, de caule ereto, qua-
drangualar e vermelho intenso. Folhas
opostas, alongadas, cobertas de pêlos na
face inferior e de margens serreadas. Flo
res violáceas, fonnando falsas espigas.
Acalma a tosse, facilita a expectoração,
aaxilia na digestão, nas afecções estoma
cais e intestinais. Ajuda na eliminação de
gases, é vennifugo, possui propriedades
antissépticas, anestésicas e antieméticas
(que evita o vômito). Seu uso em altas do-
sagens pode afetítr o sistema nervoso, cau-
síuido asfi.xia, principalmente em crianças
de pouca idade. Possui em sua composi
ção as seguintes substâncias: mentol, ci-
neol, rnentona, pineno, limoneno,
mentonapiperitona. Toda a parte aérea
pode ser utilizada, desde que o caule não
ultrapasse 5 imn de diâmetro.

Não se recomenda o plantio de diferen
tes espécies de hortelã, muito próximas,
devido a alta facilidade de lubridação. E
origiiúria da Europa, tendo boa adaptação
ao clima subtropicíil com boa iluminação
e índice pluviométrico em tomo de 1.300
a 2.000 mm/ano, bem distribuídos. Tolera
temperaturas elevadas, porém, sem defi
ciência de água no solo. É resistente a bai
xas temperaturas, porém é sensível a
geadas. Temperaturas muito elevadas as
sociadas a pouca precipitação reduzem o
teor de óleos essenciais.

Prefere solos arenosos, com boa ferti
lidade, boa drenagem (porém não secos),
e com bom teor da matéria orgâiuca. O
pH deve tender ao neutro (de 6,0 a 7,0).
Uma lavoura de hortelã, bem adubada,
pode durar até 4 anos e fornecer 2 a 3
cortes ao ano. Na implantação da lavoura,
recomenda-se realizar uma adubação a
base de esterco de curral curtido, compos
to orgâitico ou esterco de aves, associados
a uma adubação quíntica adequada, com
altos teores de nitrogêitio e potássio. A
cada corte, deve-se proceder nova aduba
ção, uma vez que o hortelã retira do solo,
grande quantidade de nutrientes.

A hortelã, qutmdo plantada na bordíi-
dura dos canteiros e em volta de paióis,
galpões ou silos, repele ratos e fomtigas.
Seu óleo também é repelente de mosqui
tos.
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Profertil agora
vem líofilizado

Dier, imobilizador para gado
bovino e ovino.

IliROF.ERiTiILll

gg

m Proívrlil ü^ora
W poiic ser itianlido

em Intiperulura
iiinbicníe

Produto indicado para au
mentara prcnhcz na insemina
ção artificial dos bovinos, in
duzir e acelerar o cio após o
parto e tratar os cistos folicu-
lares, Profertil não precisa
mais ser mantido sob refrige
ração. Agora vem liofilizado.

Essa nova forma de apresen
tação fcimiacêutica ganuite, de
acordo com o fabricante, nmior

estabilidade e prazo mais longo
do produto (três mios), pemii-
tindo que Profertil seja mantido
na temperatura ambiente sem
nenhum problema.

Apresentado em cai.xa com
três frascos — ampolas com
500 mg de gonadorelina e três
ampolas de 2 ml com diluente
estéril, o produto deve ser
aplicado via parenteral (inlra-
muscular, sub-cutânea ou in-
travenosa).

Profertil é fabricado pela
Tortuga e distribuído pela Pec-
plan Bradesco.

Tortuga Companliia Zootécnica
Agrária - Av. Brigadeiro Fíiria
Lima, 1409 - 14" andíU" - CEP
01451-905 - Tel: (011) 816-
6122 - Fax; (011) 816-6627

Imobilizador para
bovinos e ovinos

A tecnologia eletrônica se
incorporou ao manejo do gado
através do lançamento do Stop

As vezes e.xiste a necessi

dade de usar o imobilizador no

gado para diversas práticas.
Convencionalmente se utili

zam meios mecânicos e em

outros casos se anestesia para
poder realizar os tratamentos
necessários.

maior segurança para que os

operadores usem este sistema
utilizando uma corrente de

amplitude constante, acionada
por uma fonte de baixa volla-
gem e de alta potência. Isto
pode alcançar-se se os eletro
dos que se aplicam ao animal
estão desenliados de maneira

tal que trabalhem em direções
opostas pondo-se assim em
contato com os fluidos ioniza

dos debaixo da pele do animal
e/ou em seu tecido muscular.

O imobilizador é muito se
guro já que leva incorporado
um alanne acústico que sina
liza marcando o liinite de se
gurança, preservando, assim, o
animal. Em tal situação se de
verá pôr o controle de intensi
dade em uma posição anterior.

A empresa Gnipanor, ofe
rece este instmmento desen

volvido sobre um método para
imobilizar e manipular o ani
mal por meio de uma corrente
elétrica.

Desta fonna se poderá rea
lizar práticas como castrar,
marcar a fogo, colocíU" marcas
de orelha, tatuagens, coloca
ção de anéis nasais, tratamento
de abcessos, feridas superfi
ciais, aplicação de anestesias
gerais ou locais que pennitam
realizar intervenções ciriirgi-
cas maiores e distintas mano

bras de manejo com os ani-

Os estudos nos demons

tram que o resultado é uma

O f»lüí'l7j2Üí/ür

"  ■ — seguro e
■5' ' desenhado jMra

"  - iinobilizaçãü
--■í-í- lio aniina!

O mecanismo emitirá um
ziunbido quando os eletrodos
não estejam conectados ou
quando a conexão dos mes
mos não for correta.

O resultado fimdamental é
que o íuiimal se recuperará de
seu estado de imobilização em
poucos segundos de liaver-se
desconectado da corrente iino-
bilizíuite.

Stop Dier pode ser utiliza
do até 25 minutos sem que se
apresente efeitos nocivos. De
pois da imobilização a recupe
ração do animal é imediata. O
imobilizador está desenhado
especialmente para a completa
imobilizíição do animal, apli-
cando-lhe corrente desde a ca

beça até à pata. Este pode ser
colocado na posição em que se
deseja reduzindo lentamente a
corrente e logo aumentando
para que o animal fique nova
mente paralisado.

Fora comprovado que du
rante o tempo de imobilização,
os órgãos internos e as glân
dulas mamáriíis e testiculares
penniuiecem rela.xadas.

Assim mesmo foi verifica
do sua eficácia em práticas de
inseminação artificial, trans
plante de embriões e ordenha.

O imobilizador funciona
com uma bateria de 9V inter
na, recarregável.

Gnipanor
Avd. Bniselas, 38
28028 - Madrid
Espanha
Tels.: (91) 726-4088
726-4126
Fax.: (91) 356-6101

Plantin li, o adubo
foliar da Pfizer
também para
citros

Após intensas pesquisas,
inclusive de órgãos oficiais,
que demonstraram um desem-
penlro bastante positivo em ci
tros, a Força Agrícola Pfizer
está comercializando o adubo
foliar Flantin II também para
laranja e outros citros.

De acordo com o fabricante,
o novo produto é lun fertilizante
especialmente elaborado para
fomecer ás plantas os rnicronu-
trientes de que necessitam para
seu desenvolvimento e produ
ção, contendo ainda em sua for
mulação os macroruitrientes
magnésio, enxofre, cálcio e ni
trogênio. Todos os componen
tes são solúveis em ágia.

Para colocar Plantin II à
disposição dos citricultores, a
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Pfizer investiu em pesquisas
durante mais de um ano. A

eficiência do produto foi com
provada por instituições ofi
ciais, como Escola Superior de
Agricultura de Lavras; Coor-
denadoria de Assistência Téc

nica Integral (cati), da Secre
taria de Agricultura do Estado
de São Paulo; Escola Supeior
Luiz de Queiroz, Empresa
Brasileira de Pesquisa Agro
pecuária e Universidade Fede
ral de Goiás.

Força Agrícola Pfizer - Tels
(0800) 11-1919, (9011) 940-
1938 / 940-7281

Semente de milho

com alta tolerância

a doenças

Densus, híbrido super doce
desenvolvido pela Ciba

A Divisão Sementes Ciba,
empresa líder nos campos da
biologia e da química, acaba
de lançar o Densus, um liibri-
do destinado a plantações de
milho com alta densidade. O

produto introduz duas grandes
novidades no mercado. A pri
meira é a própria denomina
ção: ele é o primeiro híbrido
comercializado no Brasil a ter

um nome fantasia. Todos os

outros milhos existentes no

mercado são batizados com

números antecedidos, geral
mente, pela inicial da empresa
que os comercializa.

Segundo a Ciba, o outro di
ferencial de Densus está na

sua alta tolerância a doenças
foliares e do colmo, como
Phaeosphaería, Ferrugem poli-
sora, Turcicum, Ferrugem
Tropical e Physodenna. Den
sus é colliido 100% em espiga
e tratado.com dois fungicidas
complementares de ampla
ação contra o ataqiie de fungos
no solo. Este tratamento faz

parte do programa de proteção
total à semente "Ciba Seeds

Treatment". Testes da Univer

sidade Estadual Paulista

(Unesp), de Ilha Solteira, indi
cam que Densus apresenta
uma grande eficiência na ine-
tabolização ou absorção de
potássio, o que contribui dire
tamente para uma maior tole
rância à incidência de doen

ças, resistência ao acamamen-
to e maior resistência ao es

tresse hídrico com maior efi

ciência no uso da água.

De acordo com Ciba.outras

características importantes em
Densus, são a dureza, o peso
e o aspecto alaranjado do grão,
que podem proporcionar ao
agricultor uma valorização de
6% ou mais na venda de sua

colheita. Além disso, Densus

possibilita a maturação da es
piga com o colmo ainda verde
("stay green").

Novidade no

mercado

imobiliário

Está surgindo um novo
conceito em criação de cava
los de raça no Brasil. É o haras
compacto, destinado especial
mente para aqueles que não
possuem, ou não querem in
vestir na aquisição de uma
grande propriedade rural. A
Dedini S/A Administração e
Participações, o mais forte
grupo empresarial piracicaba-
no, lançou o Centro Eqüestre
Horseville. Ele está localizado

em Rio das Pedras (SP), às

margens da Rodovia do Açúcar,
a 7 quilômetros da Piracicaba e
a 153 da capital do estado.

O empreendimento, com
área de 310 hectares, compõe-
se de 60 glebas, com área a par
tir de 2 hectares, que serão co
mercializadas com preços faci
litados. Ao adquirir o lote, o
propríetcirío, além dos melhora
mentos bfísicos, como abasteci
mento de ágim e luz elétricíi, re
cebe gratuitamente um plano
especifico piua o local. É luna
sugestão para ajudá-lo a im-
planUir o seu liaras da fonna
mais racional possível, desen
volvido pelos técnicos díi Losito
de CarvíiilK) Consultores Asso
ciados, que nos seus quase trin
ta anos de atividade, já criou
quase 300 haras em vários pon
tos do Brasil.

Segundo o especialista em
planejamento niral, o enge
nheiro agrônomo José Flávio
Macliado Leão, a idéia do lia
ras compacto é otimizar ao

máximo os investimentos rea
lizados. Neste contexto, a
maior vantagem do Horsevil
le, para ele, é estar localizado
ao lado do Centro Mangalarga
Brasileiro. Ali, os proprietá
rios encontrarão todo suporte
operacional necessário, tais
como serviços veterinários, fa
cilidade piaa aquisição dos in-
sumos básicos e, principal
mente, a possibilidade de con
vívio e intercânúo técnico-co-
mercial com outros criadores.

Desta maneira, para insta
lar um haras compacto, basta
formar os piquetes de recrea
ção e construir uma unidade
zootécnica polivalente. Esta
edificação reúne, em um único
prédio, as baias dos cavalos,
os lavadores, o depósito de
alimentos para o uso imediato,
depósito de selas e materiais,
escritório e sanitários. Contém
ainda a sala de veterinária,
com uma mini-farmácia, tron
co de contenção e até um apar
tamento para peões.

O novo empreendimento
vai atender tanto aos imciantes

sem vínculos com o meio m-

ral, que desejam ingressar no
miuido dos cavalos, como os

criadores tradicionais, que po
dem utilizar o liaras compacto

como ponto de comercializa
ção pennanente de seus ani
mais, quando sua produção é
realizada em locais distruites e

de difícil acesso.

Coieira com ação
anti-parasitária e
dermatológica

A Virbac está trazendo para
o Brasil a colcira Preventcf.
Froduzidíí na França, ela tem
dupla ação: anti-parasitária e
dermatológica. Sua ação anti-
parasitária protege o cão con
tra pulgas por 5 meses e con
tra carrapatos durante 4 meses.
Em estudos realizados na
França, ficou comprovado que
em apenas 5 dias Preventef
eliminou 96,1% da população
de pulgas do animal.

Uma característica original
de Preventef é sua ação denna-
tológica, que ocorre graçíis aos
ácidos graxos essências
(A.G.E.) contidos na coieira.
Estes ácidos graxos essenciais
agem eliminando problenras de
ressecamento e descamação e
ajudam na prevenção do ecze-
ma, deixtmdo a pelagem do ani
mal saudável e com brilho. To
talmente segura, a coieira Pre
ventef não mterfere na capaci
dade olfativa do íUiimal e pode
ser utihzada em filhotes a partir
dos dois meses de vida.

Por ser uma coieira tera

pêutica Preventef é comercia
lizada exclusivamente em clí
nicas veterinárias.

Virbac do Brasil - Rua Sena

Madureira, 137 - CEP 04021-
050 - São Paulo - SP - Tel:

(011) 574-6533 - Fax: (011)

570-0984
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A uniào faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricultura está ampliando seu
quadro de associados. É hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional

entidade do setor, somando esforços para uma maior e mais

ampla atuação em proi do meio rural.

Os associados da SNA recebem gratuitamente a Revista A
Lavoura e se você comparar com os custos de assinaturas de
revistas semelhantes verificará que só issojá compensa o
valor da anuidade.

E além da Revista, os sócios gozam de taxas reduzidas nos
cursos e seminários promovidos pela entidade e têm livre
acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras solenidade
que se realizam em nessa sede.

Sua participação é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

^

Sociedade Nacional proposta de sócio

de Agricultura
Av. General |usto, 171 - 2." andar - Tels. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Postal 1245 - End. Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de laneiro - R| - BRASIL

CATEGORIA

□ PESSOA FÍSICA □ PESSOA JURÍDICA

Nome.

Endereço.

Cidade

Estado

-CEP,

. Telefone.

Classificação Área de atuação

Assinale a alterncitiva que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rural
□ Sindicato de trabalhadores
□ Agroindústria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para a agricultura
D Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

□ Produtor rural
□ Técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - Indicar

Assinalar a sua área de atuação, ou de Interesse pessoal,
mais importante;

□ Avicultura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café
□ Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em geral - diversificada
□ Òutro relacionado com o setor agrário

Indicar:

□ Não relacionado diretamente com o setor agrário
Indicar:

MATRÍCULA

ASSINATURA

Se você nao quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta à SNA.
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conferindo o canhoto

do meu Cheque Estrela Itaú

quando, de repente, vi anotado:

"Pago a: Escola". Pensei comigo mes

mo: as crianças já estão na faculdade

e eu continuo anotando escola, como

no primeiro dia de aula delas. Comecei

a rir. E me dei conta que, além de

Disquo Haú Sorviço do Atendimento a Clientes São Paulo: (011) 37-4545 Rio de Janeiro (021) 276-2488. Outras localidades: (011) 800-8944 (ligação gratuita). De 2' a 6'. das 9 às 18 horas

faz parte da sua vida.

Sendo bem-aceito a toda hora.

anotar escola no lugar o Cheque Estrela Itaú faz você ser bem

faculdade, continuo chamando recebido em todo lugar. Qualquer seme-

meus filhos de crianças. Olhando agora lhança com a vida real não é mera coin-

o seu Cheque Estrela Itaú, você também cidência. É só mais uma história que

vai ver que cada folha do canhoto traz se repete há anos na vida de quem tem

um pouco da sua história. .> Cheque Estrela Itaú.

E mostra o quanto ele Pode conferir.

Cheque Estrela Itaú. Sempre com você.

Itaú. Sempre perto,
atendendo você.
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